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Laasp 
em aflição 

Finalistas das ilegais 
sem certificados

Água cada vez mais cara

A histórica Liga Nacional Africana, 
hoje Laasp, vive momentos difí-

ceis. Já se sente obrigada a 
arrendar os espaços do edi-

fício para pagar contas e 
manutenção. A direcção 
procura apoios para recu-

perar a ‘velha’ Liga e espera que 
o Governo Provincial de Luanda 
pague uma dívida que existe desde 
2011. Págs. 30 e 31

Quem frequentou universidades irregulares não vai 
poder receber qualquer diploma. O Ministério do 
Ensino Superior declarou uma autêntica ‘guerra’ 
contra as ilegais e aconselha os alunos a recorrerem 
à justiça. Dívidas antigas a investigadores e funcio-
nários não-docentes devem ser pagas daqui a um 
ano. Págs. 20 e 21

Desde Dezembro que se paga mais pela água comprada 
nas cisternas. As queixas dos moradores são admitidas 
pela associação dos motoristas de camiões, que justifi-
cam os custos com o estado das estradas. Pág. 10 e 11

Ministério 
não consegue 

encerrar 
farmácias 

O Ministério da Saúde elaborou uma lista de mais de 200 farmácias sem 
condições para funcionar. Ameaçou encerrar em Setembro. Até hoje, 

nenhuma delas fechou. O Ministério garante que, desta vez, vai mesmo 
executar a ameaça a partir da próxima semana. Mais de seis toneladas de 

medicamentos foram apreendidas nos últimos meses. Págs. 2 e 3

Segunda ameaça em quatro meses
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Massacres 
aos hereros
Há 115 anos, o povo herero, 
na Namíbia, sofria o primeiro 
genocídio do século 20. E foi 
vítima das experiências alemãs 
de extermínio da raça. Os mas-
sacres de quatro anos fizeram 
mais de 100 mil mortos. 
Pág. 26



Farmácias ilegais ainda 
em funcionamento

Em Setembro, o Governo prometeu encerrar todas

Meses após o anúncio, as 
farmácias consideradas 
ilegais continuam de 
portas abertas. Só em 
Luanda, são mais de 
200. Governo promete 
começar a encerrar na 
próxima semana. O 
primeiro Laboratório 
Nacional de Controlo 
de Qualidade de 
Medicamentos poderá 
estar pronto em 2022. 
Cerca de metade dos 
medicamentos em África 
é falsificada. 

Ministério da 
Saúde (Minsa) 
anunciou que 
haveria de fechar 
as farmácias ile-

gais, em Luanda. Eram no total 
217 das 1.230 em Luanda. O 
aviso já tinha sido feito em 
Janeiro e voltou a ser reforçado 
em Setembro. Meses depois, os 
estabelecimentos que constam 
da lista da Direcção Nacional 
de Medicamentos e Equipa-
mentos do Minsa divulgada, 

O
l Teresa Fukiady 

Fo
to

s 
M

ár
io

 M
uj

et
es

Não podíamos 
encerrar sem fazer 

este trabalho prévio 
para evitar criar 

transtornos para o 
cidadão e com aquele 

que fez um 
investimento.

em Julho, para encerramento 
continuam em funcionamento. 
Muitas delas com as mesmas 
irregularidades detectadas. 

As farmácias, segundo a 
Inspecção-Geral da Saúde, 
actuam ilegalmente, sem qual-
quer autorização ou com uma 
licença falsa. Entre as irregu-
laridades, a instituição aponta 
os incumprimentos na higie-
nização do espaço, falta de 
equipamentos de ar con-
dicionado, utilização 
de velas em período 
nocturno e ausên-
cia de equi-
pamentos 
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Miguel de 
Oliveira, 
inpector-geral 
da Saúde

de frio.
Segundo o inspector-geral 

da Saúde, Miguel de Oliveira, 
após a divulgação da lista, ‘cho-
veram’ várias reclamações dos 
proprietários das farmácias 
abrangidas, o que obrigou a ins-
pecção a adiar o encerramento 
para uma reavaliação.  “Fize-
mos um trabalho que consistiu 
em verificar qual era a condi-
ção de cada uma.

 “Há as ilegais que não têm 
nenhum documento ou com 
documentos emitidos por enti-
dade não-certificada e falsos”, 
explica o responsável, que acres-
centa que, na lista, havia ainda 



as farmácias irregulares, cujas 
licenças estão caducadas e algu-
mas em litígio por causa da 
distância ou porque as licen-
ças foram emitidas por orga-
nizações não-governamentais 
(ONG). “O trabalho está ter-
minado. As farmácias que são 
ilegais devem ser encerradas. 

As com licença expirada 
serão multadas e com a reco-
mendação da renovação. As 
licenciadas por ONG ou empre-
sas não-certificadas terão um 
objecto diferente, já foi emi-
tido ao Serviço de Investiga-
ção Criminal (SIC) para que 
os responsáveis sejam respon-
sabilizados”, justifica. “Não 
podíamos encerrar sem fazer 
este trabalho prévio para evi-
tar criar transtornos para o 
cidadão e com aquele que fez 
um investimento”, acrescenta 
Miguel de Oliveira, sobre o adia-
mento da decisão de encerrar 
as 217 farmácias.

Anualmente, os medicamentos falsificados contra a malária, na 
sua maioria vindos da China, matam entre 64 mil a 158 mil pes-
soas na África Subsaariana. O alerta é de um relatório financiado 
pela União Europeia divulgado, no ano passado, que lista ainda a 
Índia, Paraguai, Paquistão e Reino Unido como os países prove-
nientes dos medicamentos falsos.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), entre 2013 
e 2017, quase metade dos casos de medicamentos falsos e de baixa 
qualidade registados, foram encontrados na África Subsaariana. 
“Os falsificadores atacam mais os países mais pobres do que seus 
pares mais ricos, com uma penetração até 30 vezes maior de falsifi-
cações na cadeia de fornecimento”, informa o documento apoiado 
pela Interpol e pelo Instituto de Estudos de Segurança. De acordo 
com a OMS, o mercado de medicamentos falsos vale cerca de 200 
mil milhões de dólares por ano, tornando-se o comércio mais 
lucrativo de produtos copiados ilegalmente. 

Um relatório da OMS tornado público, em finais do ano pas-
sado, dá a conhecer que 10% dos medicamentos em circulação pelo 
mundo é falso, sendo que os destinados para tratar a malária e as 
infecções pulmonares causam, todos os anos, a morte de mais de 
200 mil pessoas, só na África Subsariana.  

No ano passado, um estudo da ‘Fight the Fakes’, uma insti-
tuição que luta contra a comercialização de medicamentos falsos 
afirma que, todos os anos, mais de 700 mil pessoas morrem em 
todo o mundo, devido ao consumo de fármacos contrafeitos, usa-
dos no tratamento da malária e da tuberculose. E ainda que, 30 
por cento dos medicamentos, que circulam em algumas regiões 
do continente africano, asiático e sul-americano, são falsificados. 

Cerca de 158 mil mortes 
em África

Até 2015, os 
medicamentos 

vendidos em Angola 
eram 700 por cento 
mais caros que os 

preços médios 
praticados pelos 
países da SADC.

Após várias ameaças, o 
inspector garante que, desta 
vez, é para valer, que a par-
tir da próxima semana, todas 
as farmácias ilegais passarão 
a ser encerradas. Tendo reve-
lado ainda que, no processo de 
reavaliação, mais de 10 farmá-
cias decidiram voluntariamente 
encerrar por não terem a docu-
mentação legalizada. 

TONELADAS RETIDAS
Lançada a 25 de Setembro, a 
‘Operação Transparência’ tam-
bém abrangeu a saúde. Durante 
a primeira fase, a Inspeção-
-Geral da Saúde visitou, em 
Luanda, 62 depósitos de medi-
camentos em que se verificou 
a existência de medicamen-
tos suspeitos de contrafacção, 
de origem duvidosa, mal con-
servados e até alguns proble-
mas de infra-estruturas e, em 
alguns casos, foram detecta-
dos incumprimentos das boas 
práticas farmacêuticas. 

A revelação foi feita pelo 
inspector-geral da Saúde, que 
acrescenta que a operação resul-
tou na apreensão de cerca de seis 
toneladas de medicamentos e 
na retenção de outras cinco. E 
ainda foram mandados para o 
teste de controlo de qualidade 
31 amostras de medicamentos.

Miguel de Oliveira reve-
lou ainda que há medicamen-
tos desviados no Ministério 
da Saúde da Zâmbia a serem 
comercializados de forma ilegal 
em Angola. E que nem sempre 
é possível ter a certificação de 
que não sejam eventualmente 
falsificados ou contrafeitos. 

RESISTENTES 
NAS PRAÇAS

Em 2009, o Governo Pro-
vincial de Luanda proi-
biu a comercialização 
de medicamentos, pro-
dutos farmacêuticos e 
equipamentos hospita-

lares em locais impró-
prios e inadequados 

como praças. Anos depois, o 
negócio resiste, mas de forma 
camuflada. Miguel de Oliveira 
considera que a prática “não 
deve ser tolerável”. 

E afirma que recentemente 
fez-se a apreensão de toneladas 
de medicamentos e que algu-
mas pessoas envolvidas no 
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O governo britânico disponibilizou mais de 
um milhão de dólares para a desminagem 
na zona do projecto turístico Kaza, 
Okavango/Zambeze. O montante será 
aplicado em projectos no Menongue, Cuchi 
e Cuito Cuanavale nos próximos três anos.

negócio foram detidas no mer-
cado dos Kwanzas, em Luanda. 
“Há um conjunto de várias 
medidas para terminar com a 
venda nos mercados. Precisa-
mos de rever alguns aspectos 
de carácter legal e sensibilizar 
a população a não comprar os 
medicamentos nas ruas por-

Boaventura Moura 
antigo director 
nacional de Medi-
camentos e Equipa-
mentos (DNME)

que pode acarretar danos gra-
ves, orientar e formar melhor 
quem vende”, explica ressal-
tando que, nos últimos anos, 
houve uma redução significa-
tiva da venda de medicamen-
tos em praças e nas ruas. 

FALSOS E MAIS CAROS
Em África, metade dos medi-
camentos vendidos são con-
trafeitos. A revelação foi feita 
pelo director nacional da Ins-
pecção-Geral da Saúde, Miguel 
de Oliveira, que considera a 
“vasta fronteira terrestre” de 
Angola como um dos impul-
sionadores para a entrada de 
medicamentos falsos. Segundo 
a Inspecção, o país tem apenas 
178 empresas licenciadas para 
a importação e distribuição de 
medicamentos e produtos far-
macêuticos.

O país não dispõe de Labo-
ratório Nacional de Controlo 
de Qualidade dos Medicamen-
tos. O primeiro poderá entrar 
em funcionamento em 2022 
segundo consta no Plano de 
Desenvolvimento Nacional 
(2018-2022). No Orçamento 
Geral do Estado (OGE), o 
Estado prevê investir mais de 
66 milhões para o estudo do 
projecto para a construção do 
laboratório. Em 2015, o Minsa 
prometeu regular o preço dos 
medicamentos vendidos no 
mercado angolano, por serem 
os mais caros da África Aus-
tral. A medida visava facilitar 
a fiscalização dos preços pra-
ticados nas farmácias. 

Até 2015, os medicamen-
tos vendidos em Angola eram 
700 por cento mais caros que 
os preços médios praticados 
pelos países da SADC (Comu-
nidade para Desenvolvimento 
da África Austral). Na altura, 
o director da Direcção Nacio-
nal de Medicamentos e Equi-
pamentos (DNME), Boaventura 
Moura, assegurava que o objec-
tivo era “garantir maior aces-
sibilidade da população aos 
medicamentos, sem perda de 
qualidade e segurança”.
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Administração 
despede funcionários 

com 10 meses  
de salário em atraso 

129 trabalhadores dispensados em Cacuaco

rabalhadores da 
morgue, Unidade 
Técnica Comuni-
tária, canil e gatil 
e administrativos 

foram despedidos pela Adminis-
tração Municipal de Cacuaco. Os 
129 funcionários foram contra-
tados entre 2008 e 2011. Há 11 
anos trabalham sob contrato e 
há 10 meses que não recebem 
salários. A administração pro-
mete, no entanto, pagar até 31 
deste mês.  

Os trabalhadores queixam-se 
de terem recebido sempre os salá-

T
Com os anteriores dirigentes, os 

subsídios eram pagos, através das 
receitas locais, o que não se veri-
fica actualmente, já que as receitas 
arrecadadas nos mercados, uma 
das fontes, são depositadas na 
Conta Única do Tesouro (CUT). 

Foi criada uma comissão de 
trabalho para verificar as situa-
ções dos subsídios e o tempo de 
serviço que cada funcionário 
para se fazerem os pagamen-
tos em atraso até ao dia 31. O 
governante promete encontrar 
soluções, junto do Governo Pro-
vincial de Luanda, para enquadrar 
esses funcionários, sobretudo os 
da morgue, por não querer “colo-
car as pessoas no desemprego”.

rios com atraso, de nunca terem 
beneficiado de subsídios de férias 
nem de natal. Todos estão resig-
nados ao despedimento, mas exi-
gem que sejam depositados os 
valores da segurança social des-
contados nestes anos.

O administrador Augusto 
José, ao NG, justifica os despedi-
mentos com ordens do Ministé-
rio das Finanças para não pagar os 
funcionários em regime de con-
trato por “falta de dinheiro”. O 
governante recorda que, durante 
anos, os salários eram pagos com 
outros serviços, que, nos tem-
pos actuais, “deixaram de exis-
tir”. “Não posso acumular mais 
dividas”, afirma Augusto José. 
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A Administração Municipal de Cacuaco despediu 129 trabalhadores que 
funcionavam sob o regime de contrato, na morgue e na unidade técnica 

comunitária e alguns administrativos. O administrador Augusto José garante 
que apenas cumpriu ordens do Ministério das Finanças. E promete pagar, até 

dia 31 deste mês, os 10 meses de salários em atraso.

l  André Kivuandinga  

Os 129 funcionários 
foram contratados entre 

2008 e 2011.

(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Igual a ela só aquela kapequena 
que numa mota pequena de 
rodas gordas levou seu admira-
dor de Kibala a Cela. Vou contar 
a estória. Seguia Miguel no seu 
turismo vermelho, acabado de 
comprar e rodagem por concluir. 
A viatura era virgem imaculada 
ainda, tal qual parecia a miúda 
da Kibala. Ia Miguel de vagar, 
vagarinho, apreciando as árvo-
res e a escassa relva, as pessoas, 
as galinhas e os cabritos que se 
faziam à beira da estrada asfal-
tada. As cabras estavam no pasto. 
Ia a pequena Mingota vagarosa, 
garbosa, lindamente, vaidosa-
mente na sua Piaggio de rodas 
gordinhas, avantajadas como 
aquelas ancas delgadas e aquela 
perna de pensar num torresmo 
pecaminoso.

E os dois, Miguel e Minhota, 
iam-se digladiando com olha-
res disfarçados, tendenciosos, 
desejosos, sem que ela parasse 
a mota ou que ele a ultrapas-
sasse e adiante parasse, foram 
seguindo. Seu destino era o 
Gango, caminho de Mussende, 
mas a menina meteu-se a cami-
nho de Cela. Miguel na ilharga, 
Mingota na contemplação e na 
acção. Distância abatida por 
desejos recíprocos... 

- Segue-me meu panku, pitéu 
de mais logo, sem milongo.

- Abranda, pára meu encanto, 
que te conduzo a um canto para 
delirares sem prantos.

Em soslaio repletaram a ima-
ginação, quase auto-atendendo 
a procriação. Soprou um vento. 
Forte como a corrente que os 
amarrava. Espontâneo como a 
paixão. Num fechar de olhos, a 
estrada estava escura. Sem mais 
tempo, Mingota precisou de refú-
gio. Miguel parou adiante. Baixou 
a cadeira, abriu a porta traseira. 
Chegou chuva na estrada antes 
poeirenta. É água agora.  Quando 
se preparava para estender os 
braços e acolher a musa, verifi-
cou que estava na Cela, quando 
era outro o seu destino. Assim 
são as moças de Abcásia. Quan-
tas vezes o africano encantado 
perde paragem no auto-eléc-
trico ou metro?

Possuidoras de química, 
física e matemáticas ligadas à bio-
logia, levam sempre o estranho 
viajante a percorrer as suas geo-
grafias corporais. E não foram 
poupadas em teor. Autênticas 
minas inspiradoras. Ricas de 
preencher as vagas das tabe-
las periódicas de Ruberford e 
Mendeleyev, encantos de quí-
mica fundida em física e geo-
grafia humana. Mulheres de 
Abcásia como elas só as more-
nas da Kibala.

A loira de Abcácia 
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Menos crimes 
violentos em 2018

Dados do Ministério do Interior

m 2018, a Polícia 
Nacional (PN) 
registou uma 
redução de cri-
mes violentos, 
numa altura em 

que 79 por cento dos homicídios 
verificados foram cometidos por 
familiares ou pessoas próximas 
das vítimas. Os dados foram divul-
gados pelo ministro do Interior, 
Ângelo da Veiga Tavares, na aber-
tura do Conselho Consultivo da 
PN, realizado esta semana. 

Grande parte dos crimes vio-

E
Almeida, admitiu ter havido 
“insuficiências, altos erros come-
tidos, deficiências e dificulda-
des”, em 2018, mas que o “mais 
importante foi conseguir con-
ter e reduzir a tendência ascen-
dente do crime”.

O responsável realçou tam-
bém que a Polícia se encontra 
numa época de mudança de 
gerações, muitos quadros emer-
giram nos anos 1960 e 1970, 
alguns no início dos anos 1980, 
“estão a despedir-se”. O respon-
sável garante que muitos passa-
rão para a reforma este ano, num 
processo “normal e não atípico”, 
explicou.

lentos registados foram come-
tidos dentro da família ou por 
alguém próximo das vítimas, com 
o ministro a recomendar “acções 
incisivas do Estado, das igrejas, 
das associações e da sociedade”. 
Nesta lista, estão, por exemplo, 79 
por cento dos homicídios volun-
tários, 90 por cento das ofensas 
corporais voluntárias e 74 por 

cento de violações.
De acordo com o governante, 

as mais de 30 operações, com des-
taque para a ‘relâmpago’, ‘trans-
parência’ e ‘resgate’, realizadas e 
outras ainda em curso, contri-
buíram para detectar diversas 
“condutas criminais”. 

O comandante-geral da Polí-
cia Nacional, Paulo Gaspar de 
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l André Kivuandinga

Houve uma redução de crimes violentos, em 2018, garante o Ministério do Interior. O maior número 
foi registado dentro de casa, com as vítimas a serem muito próximas dos agressores. 

Ângelo da Veiga 
Tavares, ministro  
do Interior 

Segundo a Polícia, as mais de 30 operações,  
com destaque para a ‘relâmpago’, ‘transparência’ 

e ‘resgate’, realizadas e outras ainda em  
curso, contribuíram para detectar diversas 

“condutas criminais”.

O administrador municipal 
adjunto para área técnica, 
infra-estruturas e serviços 
comunitários de Viana, Fer-
nando Binge, e membros da 
fiscalização foram acusados 
de mandar demolir errada-
mente uma obra com mais de 
quatro anos no bairro Mucula 
Ngola, na Vila Flor.

 O inspector do Governo 
Provincial de Luanda (GPL), 
Júlio Sebastião Fernandes de 
Carvalho, recomenda, numa 
nota enviada à administração 
de Viana, instaurar um pro-
cesso disciplinar. 

A nota esclarece que o 
então chefe da fiscalização, 
Domingos Pensa Quibeta, 
admitiu o erro em não ter 
reparado o local, justificando 
que seguiu apenas a ordem 
do  chefe António Conceição, 
que, por sua vez, obedecia a 
Fernando Binge. 

A nota sugere que todos 
“cometeram um acto negli-
gente e devem reparar os 
danos causados”.
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Suspensão  
em Viana 
por ordem 
do GPL

Administrador em risco
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O Governo de Luanda deve a seis empresas de limpeza e recolha de lixo mais de 
60 milhões de kwanzas. O governador prometeu pagar as dívidas, mas precisa 
que haja disponibilidade financeira.

Governo deve 
66 milhões de kwanzas

A seis empresas de limpeza de Luanda

Governo Pro-
v i n c i a l  d e 
Lua nda tem 
uma dívida de 
66 milhões de 

kwanzas com seis operado-
ras que têm feito limpezas 
nos municípios e distritos. O 
director provincial do gabi-
nete do Ambiente e Gestão 
dos Resíduos, Tchino de Sousa, 
prometeu, no final de uma reu-
nião com as operadoras, pagar 
“oportunamente”, mas fazendo 

O
l André Kivuandinga  liquidação da dívida para com 

as empresas de recolha do lixo. 
De acordo com o responsá-

vel, o governador terá garan-
tido que os pagamentos serão 
melhorados e apontou a falta 
de financiamento como sendo 
a principal dificuldade. Cada 
empresa tem uma dívida dife-
rente com o governo. 

Seis empresas de recolha 
de lixo trabalham em Luanda: 
Queiroz Galvão, responsável 
pela cidade; Vista West, por 
Talatona e Belas; Nova Ambien-
tal, em Viana; Rota Ambien-
tal, em Cacuaco; Elisal, por 
Cazenga; e a Sã Ambiente, no 
Icolo e Bengo e Quiçama.

depender da disponibilidade 
financeira.

Aquele responsável salien-
tou que o antigo modelo de lim-
peza poderá ainda ser aplicado 
e só depois será implementado 
o novo. O GPL pretende apos-
tar num sistema multidiscipli-
nar, no qual “o profissionalismo 
das operadoras de limpeza e 
a sensibilização dos cidadãos 
deverão ser fundamentais”. 
Miguel Branquinho, director 
da empresa de limpeza ‘Vista 
West’, destacou que o encontro, 
com o governador de Luanda, 
Luther Rescova, serviu de ante-
visão sobre a evolução dos pró-
ximos tempos, relativamente à 

Está em curso um estudo 
para regulamentar 
o novo modelo de recolha 
de lixo.

Pelo menos, 16 falsos enfermei-
ros foram detidos em Luanda, 
entre Setembro e Dezembro do 
ano passado, durante a ‘Opera-
ção Resgate’. A revelação foi feita 
pelo inspector-geral da Saúde, 
Miguel de Oliveira, numa con-
ferência de imprensa para a apre-
sentação do balanço da ‘Operação 
Resgate’ na Saúde. 

Os detidos possuíam certifi-
cados falsos, mas com a confir-
mação das entidades responsáveis 
a atestar a veracidade dos docu-
mentos. “Feita a investigação, 
conclui-se que todas as entida-
des foram induzidas em erro e 
que estes tinham falsificado os 
documentos a partir das univer-
sidades”, explicou o responsável, 
acrescentando que, em alguns 
casos, “até havia uma máfia nas 

Mais de 160 crianças menores 
de cinco anos morreram víti-
mas de malnutrição severa, em 
2018, no Centro Nutricional 
Terapêutico (CNT) do Kuíto, 
no Bié, menos 28 óbitos em 
comparação a 2017. Esse dado 
foi divulgado pela responsável 
do CNT do Bié, Dulce Cufa, à 
Angop. Em 2018, foram diag-
nosticadas e tratadas mais de 
mil crianças, contra os 908 

próprias universidades que con-
firmavam a veracidade do docu-
mento”. 

Há um processo, quase em 
conclusão, de 18 inquéritos a 
unidades sanitárias públicas em 
Luanda, e que alguns dos quais 
poderão terminar em responsa-
bilidade criminal. 

“Verificámos o incumpri-
mento de boas práticas de enfer-
magem e farmacêutica e também 
denúncias e reclamações de 
utentes”, afirma. “Há queixas 
de negligência, má assistência, 
conduta imprudente de profis-
sionais e outros”.  

Sem avançar as unidades 
implicadas, Miguel de Oliveira 
garante que, concluído o inqué-
rito, serão tomadas as medidas 
previstas por lei.

assistidos em 2017. A respon-
sável reconhece que a malnu-
trição continua a fazer muitas 
vítimas entre as famílias da 
região, principalmente as mais 
desfavorecidas. O CNT está a 
realizar palestras sobre as for-
mas de prevenção e combate à 
doença na população. O CNT 
tem uma capacidade para inter-
nar 45 doentes, assistidos por 
25 técnicos de saúde.

‘Operação Resgate’ em Luanda

Detidos falsos enfermeiros

Bié

Malnutrição mata 
164 crianças
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Preço da água disparou em Janeiro
Denunciam os consumidores, admite a associação de camionistas

A Associação 
dos Captadores e 
Transportadores de 
Água (Angomenha) 
desconfia que haja 
especulação de preços. 
A água, em Luanda, 
está mais cara. Os 
camionistas justificam 
com os custos gerais.

onsumidores que 
dependem de cis-
ternas para ter 
água denunciam 
um aumento de 

preços, numa altura em que, 
nos bairros, o produto está raro. 
Mil litros de água estão a ser 
comercializados a 110 kwanzas, 
contra os 70 que eram pratica-
dos até 1 de Janeiro. A denún-
cia é feita pelos consumidores 
e admitida pela Associação dos 
Captadores e Transportado-
res de Água de Angola (Ango-
menha).

Benvinda Alberto Chakoka, 

C

l André Kivuandinga
l Mário Mujetes

residente de Viana, garante que 
nos últimos dias a água se tor-
nou “rara”. No seu tanque de 14 
mil litros, um bidão de 20 litros 
está a ser comercializado a 75 
kwanzas e a banheira a 100. 
Para encher o tanque, gastou 
18 mil kwanzas, em Dezembro. 
Este ano, chegou a pagar 22 mil. 
Antes deste período, comprava 
a cisterna por 13 mil kwanzas. 
Segundo conta, os camionistas 
fundamentam a subida com o 
aumento de preços nos locais 
de captação no Kifangondo, 
Cacuaco, Calumbo e Kikuxi. 

Mónica Flávia, de Luanda, 
queixa-se de proprietários de 
tanques que não aceitam ven-
der água. Quando isto se regista, 
muitos moradores percorrem 
quilómetros para conseguir 
água “pelo menos um bidão”. 
Nos tanques, a água é vendida 
como forma de ajudar os vizi-
nhos. “Não é um negócio para 
se sustentarem”, frisa.

Seg u ndo a  moradora , 
quando os vizinhos não acei-
tam vender, a situação torna-se 
“complicada”. O mês com mais 
carência é Dezembro. 

Maria Pedro classifica de 
“horrível” a carência que se 
regista há dias. Quem conse-
gue comprar as cisternas enca-
rece também os recipientes. 
Nos dias que pretende lavar a 
roupa, chega a gastar mais de 

dois mil kwanzas, só em água, 
sem contar com outros produ-
tos necessários. 

Outra residente de Luanda, 
Imaculada da Conceição, lem-
bra que, em 2010, foram inau-
gurados diversos chafarizes na 
zona. Meses depois, deixaram 
de funcionar e até agora estão 
sem água e “sem explicação”. 

O Relatório Social de Angola 
2016, publicado pela Universi-
dade Católica de Angola (Ucan), 
destaca que 55 por cento dos 
agregados familiares em Angola 
tem acesso à água potável, 
uma taxa considerada “bas-
tante baixa”. De acordo com 
o documento, deste número, 
67 por cento localiza-se em 
zonas urbanas e 32 nas rurais. 
Segundo o relatório, de 2015 a 

2016, mais de nove por cento 
dos agregados familiares rece-
beram acesso a fontes melho-
radas de água, 10 por cento em 
zonas urbanas e rurais, respec-
tivamente.

O vice-presidente da Asso-
ciação dos Captadores e 

Mesmo com estes 
exageros, há 

motoristas que 
praticam preços 

justos, não são todos 
os que especulam.

Mil litros de água 
estão a ser 

comercializados a 
110 kwanzas, contra 

os 70 que eram 
praticados até 1 de 

Janeiro. 

O acesso à água potável 
diminuiu de 38 por 

cento, em 2006, para 
22, em 2014.

Augusto Armando,
vice-presidente da 
Angomenha
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PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE

Água, mas não para ‘poucos’
Os programas de abastecimento 
de água têm sofrido reduções 
orçamentais significativas ao 
longo dos últimos anos. O Pro-
grama Água para Todos (PAT), 
o único do Governo para levar 
água potável às zonas rurais, 
sofreu uma redução de 70 por 
cento, no período 2014-2016, 
passando de uma inversão de 
31 mil milhões para nove mil 
milhões de kwanzas. O finan-
ciamento ao programa Reabili-
tação dos Sistemas Urbanos de 
Água e Saneamento foi cortado 
31 por cento, entre 2014 e 2016, 
passando de 120 mil milhões 
de Kwanzas em 2014 para 83 
mil milhões em 2016. 

No Orçamento Geral de 
Estado (OGE) de 2016, 87 por 
cento das verbas para o abaste-
cimento de água foi alocada ao 
Ministério da Energia de Água. 
Os restantes 13 por cento foram 
destinados aos governos pro-

vinciais e municipais. No Pro-
grama Água para Todos (PAT), 
42 por cento do orçamento é 
para o Ministério.

O Censo 2014 mostra que 
o fornecimento de água não 
melhorou nos últimos oito anos. 
Os dados indicam que apenas 
44 por cento dos agregados 
familiares tem acesso à água 
potável. Por exemplo, no meio 
rural, o objectivo do Governo 
era chegar a 80 por cento de 
cobertura até 2017, no entanto, 
o acesso à água potável dimi-
nuiu de 38 por cento em 2006 
para os 22 em 2014. 

O programa de Desen-
volvimento Nacional (PDN 
2018-2022) prevê que a taxa de 
cobertura de abastecimento de 
água nas áreas urbanas (capitais 
de província, sedes municipais 
e comunais mais populosas) 
passe de 60 por cento em 2017 
para os 85 por cento em 2022. 

combustíveis e outros “cons-
trangimentos” verificados nas 
vias. “Mesmo com estes exage-
ros, há motoristas que praticam 
preços justos, não são todos os 
que especulam”, admite.

O responsável apela a que 
se façam denúncias nos pos-
tos de abastecimento, para que 
os motoristas que especulam 
sejam responsabilizados. A 
forma de o consumidor saber 
a origem da água é solicitar a 
ficha de registo emitida pela 
Angomenha, da qual constam 
dados do camião e o valor que 
pagou pela água. 

A organização mostra-se 
contra a subida dos preços da 
água, recorda que os camio-
nistas também têm tido mui-
tas despesas para levar a água a 
zonas como Benfica, Cazenga, 
Viana ou mesmo ao centro da 
cidade. Diariamente, a orga-
nização regista mais de 500 
camiões.

Benvinda Alberto Chakoka,
residente de Viana

Maria Pedro,
munícipe de Luanda

Transportadores de Água de 
Angola (Angomenha), Augusto 
Armando, confirma que, nos 
pontos de abastecimentos do 
Kifangondo, Calumbo e Kikuxi, 
o metro cúbico de água, custa 
110 kwanzas, contra os 70 prati-
cados até 1 de Janeiro. De acordo 
com o responsável, o aumento 
dos 40 kwanzas foi provocado 
pelos problemas que se registam 
no exercício das suas funções. 

O responsável associativo, 

no entanto, não comunga da 
opinião de que a água encare-
ceu. Explica que um camião de 
20 mil litros, com água bruta e 
depois tratada com hipoclorito 
de sódio, custa na fonte 3.500 
kwanzas. A que é tratada direc-
tamente na fonte custa cerca 
de 7.000 kwanzas. Com estes 
números, Augusto Armando 
justifica os preços praticados 
pelos camionistas nas residên-
cias com as distâncias, custo dos 



s candidatos 
a bastonário 
da Ordem de 
Médicos de 
Angola (OMA) 
solicitaram a 

prorrogação do prazo para a for-
mação das comissões eleitorais 
provinciais.
O porta-voz do Observatório 
Médico, Jeremias Agostinho, 
fala em incumprimentos dos 
pressupostos legais por parte 
da Comissão Eleitoral, como a 
não publicação, até 3 de Janeiro, 
das listas dos concorrentes, 
bem como a não realização do 
acto nas demais províncias. De 
acordo com o médico, os três 
candidatos conhecidos até ao 
momento: Mário Frestas, Elisa 
Gaspar e Mateus Bettencourt, 
estão impossibilitados de fazer 
campanha devido a irregulari-

dades e inconformidades. Jere-
mias Agostinho denunciou, no 
entanto, o facto de Luís Pascoal, 
candidato apoiado pela actual 
direcção, estar a fazer campa-
nha, violando a lei eleitoral.
A eleição para o novo bastoná-
rio encontra-se num impasse. As 
datas agendadas e divulgadas no 
ano passado, para o arranque do 
processo eleitoral, foram ultra-
passadas pela comissão eleitoral 
sem aviso prévio aos candidatos, 
que ameaçam destituir a comis-
são e a direcção da Ordem. 
O calendário previa para 26 de 
Novembro a publicação da lista 
dos candidatos e a votação para 
a escolha do substituto de Carlos 
Pinto de Sousa a 14 de Fevereiro.
Estão inscritos na Ordem dos 
Médicos, 6.479 profissionais, 
sendo 5.491 angolanos e 988 
estrangeiros. 
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O dono da universidade não pode tudo (?)
Quase todas as universidades 
e institutos superiores priva-
dos têm uma entidade pro-
motora. Pode ser uma pessoa 
ou um grupo que, tendo uma 
empresa ligada a uma área qual-
quer, possui autorização para 
incluir no seu objecto social a 
criação de uma instituição de 
ensino superior. 

Sendo praticamente o ‘dono’ 
da universidade, o promotor 
goza de alguns direitos estabele-
cidos por um decreto do Conse-
lho de Ministros, de Dezembro 
de 2009, sobre as normas regu-
ladoras do ensino superior. O 
Artigo 75.º deste documento 
prevê que a entidade promo-
tora organiza e disponibiliza 
as verbas para o funcionamento 
da instituição. Cabe-lhe tam-
bém zelar pelos regulamentos 

Gazeta Solidário

de cargos de gestão na institui-
ção de ensino. É incompatível, 
igualmente, o funcionamento 
das sedes ou gabinetes das enti-
dades promotoras no seio das 
instalações da instituição de 
ensino. É um dever de cidada-
nia conhecer este decreto, sobre-
tudo os estudantes e docentes 
universitários. 

e orientações da tutela; criar e 
assegurar as condições da ins-
tituição; arrecadar as receitas 
resultantes dos serviços pres-
tados, entre outros.

Mas há também incompa-
tibilidades, como o exercício 
de cargos executivos de ges-
tão ou de fiscalização na enti-
dade promotora e o exercício 

A precisar de uma cirurgia
Suzaldo Damião Cândido, de sete meses, padece de 
hidrocefalia desde os três meses de vida. O menino 
precisa, com urgência, de uma intervenção cirúr-
gica, mas os pais não têm condições financeiras 
para custear as despesas. Desempregos, os progeni-
tores têm mais três filhos e vivem no Cazenga, em 

Luanda. Necessitam também de roupas, comida e 
fraldas descartáveis.

Contactos: 
923 89 44 95 – Antónia Cândido (pai)
923 02 55 19 – Luís Damião (tio)
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ais de 10 mil 
enfermeiros 
estão desem-
pregados, reve-
lou o bastonário 
da Ordem dos 

Enfermeiros de Angola (Ordenfa), 
Paulo Luvualo, durante uma visita 
à 6.ª Comissão da Assembleia 
Nacional.

Segundo o responsável, a 
Ordem recebeu e avaliou 45 mil 
processos de enfermeiros, for-
mados entre 1975 a 2017, mas só 
credenciou 28.483. Sendo que ape-
nas 18.341 conseguiram emprego 
nas instituições públicas de saúde. 
Entre os profissionais por empregar 
constam especialistas, bacharéis, 
técnicos médios e especializados, 

e auxiliares de enfermagem.
Além da queixa de desem-

prego, o responsável da Ordenfa 
pediu aos deputados apoio para 
se criar um regime de carreira e 
queixaram-se da proliferação de 
escolas de enfermagem sem qua-
lidade. Reclamaram ainda com a 
falta de pagamento de horas acresci-
das pela ausência de médicos, bem 
como da discriminação e do des-
respeito dos profissionais.

A Ordem lamentou ainda a 
carência de gabinetes de trabalho, 
a falta de promoção, a garantia de 
alimentação para os trabalhado-
res em serviço de turno nas uni-
dades sanitárias, habitabilidade, 
transporte, alocação de verbas 
entre outros.

Mais de 10 mil 
enfermeiros sem 
emprego 

Contas da Ordem

M

O

Ordem dos Médicos de Angola

Observatório 
quer adiar eleições



P r e s i d e nt e 
da República 
autorizou a 
const r uç ão 
de um novo 

Hospital Militar, avaliado em 
cerca de 128 milhões de dóla-
res. Segundo a agência Lusa, a 
unidade vai chamar-se Hos-
pitalar General Pedro Maria 
Tonha ‘Pedalé’, em homenagem 
ao antigo ministro da Defesa e 

os últimos oito 
anos, mais de 
três mil pes-
soas morreram 
afogadas em 

Angola, informou Osmar Henri-
ques, técnico sénior do Instituto 
Marítimo e Portuário. A situa-
ção levou a que, no ano passado, 
as autoridades marítimas lan-
çassem a operação ‘Mar Seguro’ 
salientando que, desde o início 
da operação, que se estende até 
Maio, foram já notificadas mais 
de 400 pessoas. 

Segundo Osmar Henriques, 
em Luanda, a preocupação é maior 
porque várias praias, anteriormente 
privatizadas nas zonas de Benfica 
e Ilha do Mussulo, foram abertas 
ao público.

Em declarações à Rádio Nacio-
nal de Angola, Osmar Henriques 
considerou “positivos” os resulta-
dos da operação, sublinhando que 
tem “havido um maior cuidado 
por parte dos utentes nas praias”.

Para a próxima semana, está 
prevista a realização da operação 
em Cacuaco e na Ilha de Luanda.

N

O
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Novo hospital militar
Vai custar 128 milhões de dólares

Mais de três mil 
mortes por afogamento

Nos últimos oito anos

histórico combatente angolano.
Sem revelar a localização, 

o documento justifica com a 
“necessidade urgente de garan-
tir a continuidade das obras”, 
de forma a “melhorar a assis-
tência e acompanhamento 
médico aos doentes a nível do 
sistema de saúde público”. A 
obra envolve a conclusão do 
edifício principal, um centro 
de treinos, edifício de estacio-

namento com heliporto, aloja-
mentos e outros espaços.

É ainda definido que, dado 
o valor do investimento pre-
visto, a competência para a prá-
tica dos actos previstos na Lei 
dos Contratos Públicos, para 
a realização desta despesa, é 
delegada pelo Presidente ao 
ministro de Estado e Chefe da 
Casa de Segurança do Presi-
dente da República.
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Código penal vai ser aprovado na Assembleia
Termina discussão com 14 anos

epois de quase 14 
anos de discussão 
e de vários adia-
mentos, Angola 
pode ter um novo 
Código Penal, 

que vai substituir o que vigora 
desde 1886. E previa uma mol-
dura penal máxima de até 24 anos 
e mínima de três dias a três meses, 
contra os 35 que constam do novo 
Código Penal, que vai à votação 
global e final no próximo dia 23.  

O aborto, a condução sob 
efeito de álcool ou substâncias 
psicotrópicas, o mau uso das 
redes sociais, as burlas informá-
ticas e o uso indevido de dados 
passam a ser criminalizados, 
estando ainda previstos os cri-
mes contra as pessoas, família, 
fé pública e segurança colectiva.

O presidente da bancada parla-

D
tar da Unita lembra que a discus-
são do documento levou mais de 
14 anos, mas “finalmente Angola 
pode orgulhar-se de ter um código 
moderno e que se adequa à rea-
lidade do país”. “Tivemos muitas 
contribuições, apesar de haver 
ainda algumas igrejas que não 
concordam com a criminalização 
do aborto. A questão da corrup-
ção devia merecer uma moldura 
penal mais dura”, defende Adal-
berto Costa Júnior, reconhecendo 
que “não é fácil obter consen-
sos”.  A Unita vai aprovar o docu-
mento, destacando que deu o seu 
contributo. 

O jurista e docente universi-
tário da Universidade Católica de 
Angola Bangula Quemba elogia 
o novo código como estando em 
“conformidade com o direito penal 
moderno” e que “busca a integra-

mentar do MPLA, Américo Kwo-
nonoka, assegurou ao NG que a 
proposta está concluída, estando 
em elaboração o relatório parecer 
de fundamentação que aprova o 
novo Código Penal, não havendo 
por isso, segundo o seu partido, 
“motivos para mais observações”.

Américo Kwononoka destaca 
que a Proposta de Lei “tem mais 
valências e respeita a identidade 
nacional”, eliminando “os muitos 
pressupostos de carácter colonial 
que não se coadunavam com a cul-
tura nacional”. “Vamos ter uma lei 
nacional que respeita a identidade 
nacional e alguns pressupostos 
relativos à nossa cultura e idios-
sincrasia”, sublinha o deputado, 
que considera também “necessá-
rio colocar balizas sobre a proli-
feração de confissões religiosas”.  

O líder da bancada parlamen-

O novo Código Penal 
agrava penas, com a 
intenção de baixar o 
índice de criminalidade. 
Os partidos são 
unânimes com a 
aprovação do documento. 
A Constituição não 
permite a pena 
de morte, por isso 
juristas alertam que a 
criminalidade não se 
resolve com moldura 
penal.

l Miguel Daniel 
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Américo Kwononoka, presidente  
da bancada parlamentar do MPLA

Vamos ter uma lei 
nacional que respeita 
a identidade e alguns 
pressupostos relativos 

a nossa cultura e 
ideossincrasia.
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O julgamento do chamado caso ‘burla 
tailandesa’, que envolve o ex-director da 
UTIP e ex-porta-voz do MPLA, Norberto 
Garcia, alegadamente por ter lesado 
Estado em 50 mil milhões de dólares, 
começa hoje, em Luanda.

Código penal vai ser aprovado na Assembleia

ção e socialização do agente”. “À 
luz da Proposta de Lei, em caso 
algum, nomeadamente por efeito 
de reincidência, de concurso de cri-
mes ou de prorrogação da pena, 
pode exceder os 30 anos”, escla-
rece Quemba, para quem a cri-
minalização do aborto se ajusta 
à realidade do país, mas preserva 
as questões terapêuticas, em que 
a vida da mãe ou do feto estejam 
em perigo, desde que não exceda 
os seis meses de gravidez.

O jurista Vicente Pongolola 
esclarece que, à luz da Constitui-
ção, não pode haver no ordena-
mento jurídico nacional a pena de 
morte, mesmo para quem tenha 
cometido um crime de sangue. 
Pongolola lembra ainda que a mol-
dura penal depende das políticas 
adoptadas para cada Estado, sendo 
certo que, segundo ele, a penali-

zação não resolve o problema da 
criminalidade, porque esta se rela-
ciona com vários factores.

O presidente da Associação 
Mãos Livres, Salvador Freire dos 
Santos, entende que “a moldura 
penal não resolve a criminalidade”, 
contrapondo que ela “resulta das 
assimetrias, extrema pobreza em 
que a maioria esmagadora das 
famílias angolanas está voltada ao 
abandono”. “O facto de haver até 
adolescentes envolvidos na crimi-
nalidade, resulta do que recebem 
da sociedade”, reforça, realçando 
que a alteração da pena mínima de 
três dias para três meses “é a prin-
cipal preocupação, porque bana-
liza a privação das liberdades”.

Salvador Freire dos Santos pre-
tende ver salvaguardadas as liber-
dades individuais, por isso, antevê 
que a aprovação do novo Código 

Penal “vá superlotar as cadeias”, 
sobretudo porque “não há condi-
ções de se inserirem os presos no 
processo de reeducação”.

O analista político e social Sér-
gio Calundungo mostra-se contrá-
rio a uma lei que priorize a pena 
de morte. Lembra que a Constitui-
ção preserva o bem vida e aponta 
países, como os Estados Unidos da 
América, que adoptaram a pena 
de morte em alguns Estados, mas 
mantêm um índice de criminali-
dade elevado.

“O aumento da moldura penal 
devia ser apenas para os crimes 
hediondos, o resto devia ter penas 
correccionais”, aconselha, conside-
rando que o aumento da crimina-
lidade resulta da crise social “não 
sendo normal que crianças de 13 
e 14 anos estejam envolvidas na 
delinquência”.

- Penas mínimas passam a ser de três meses 
- Pena máxima é de 25 anos, podendo atingir os 35 anos, nos casos 
de vários crimes, sobretudo envolvendo mortes.
- Crimes informáticos passam a ter responsabilização criminal
- Idade penal fixada em 16 anos
- Condução sob efeitos de álcool ou substâncias psicotrópicas pode 
resultar em cinco anos de prisão 
- Mau uso das redes sociais passa a ser crime 
- Burlas informáticas e uso indevido de dados passam a ser cri-
minalizados. 

Principais medidas  
no novo Código Penal

Adalberto Costa Júnio,  
presidente da bancada  
parlamentar da Unita

No dia nacional do antigo 
combatente, o MPLA con-
sidera “prioritário” que o 
Executivo e a sociedade pro-
movam acções que visam dig-
nificar os mais velhos pelo 
contributo na luta de liber-
tação nacional, garantindo-
-lhes uma pensão mensal.

Em comunicado, o par-
tido no poder promete dar 
“atenção especial” à organi-
zação aglutinadora de todas 
as associações criadas por 
antigos combatentes, faci-
litando uma concertação 
permanente com as insti-
tuições do Estado.   

A data foi instituída e 
aprovada pela Assembleia 
Nacional, durante a sua pri-
meira sessão plenária extraor-
dinária de 2011, e escolhida 
para honrar os Acordos de 
Alvor de 1974 rubricados 
pela administração colonial 
portuguesa e os três movi-
mentos de libertação nacio-
nal (MPLA, Unita e FNLA).

O país tem cerca de 175 
mil beneficiados, cerca de 160 
mil dos quais são pensionis-
tas que recebem os subsídios.
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Mais de 
nove  
mil não 
recebem 
pensão

Antigos combatentes

Finalmente  
Angola pode orgulhar-

se de ter um  
Código moderno  

que se adequa  
a realidade do país.

A Amnistia Internacional 
alerta para a necessidade de 
se reverem alguns artigos 
da proposta do novo Código 
Penal por considerar incom-
patíveis com as disposições e 
com algumas obrigações em 
matéria de direitos humanos. 
A organização aponta, como 
exemplos os artigos relaciona-
dos com a injúria e a difama-
ção, com a instigação pública 
ao crime e apologia pública do 
crime, bem como os artigos 
ligados ao terrorismo. 

Para aquele organismo, 
constituem especial atenção 
os artigos sobre a falsifica-
ção constitutiva de traição, 
o relacionado com a instiga-
ção à guerra ou à represália, o 
que trata da colaboração com 
o estrangeiro para prejudicar 
o Estado, bem como a ofensa à 
honra de órgãos ou represen-
tantes de Estados estrangeiros 
ou de organizações interna-
cionais, e o ultraje a símbo-
los nacionais ou de Estados 
estrangeiros ou de organiza-
ções internacionais.

“Contra 
os direitos  
humanos”
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Economia

Revisão Orçamental. 
Administrações e 
governos provinciais 
têm orientações para 
cortar despesas. 
Governo confirma 
a medida, mas 
evita divulgar a 
percentagem dos 
cortes. OGE passou 
com a previsão em 
alta do preço do 
barril do petróleo.

Governo ordena redução 
das despesas em 30 por cento

Ministério das Finanças mantém reajuste salarial da Função Pública

Ministério das 
Finanças (Min-
f in) ordenou 
à redução em 
cerca de 30 por 

cento as despesas inscritas no 
Orçamento Geral do Estado 
2019, segundo apurou este jor-
nal junto de algumas unidades, 
sobretudo governos provinciais. 

O Minfin confirma a orien-
tação no sentido de se efectuar 
o corte. No entanto, não con-
firma, nem desmente, se atinge 
ou não os 30 por cento. 

O Minfin garante que a deci-
são, em princípio, não vai com-
prometer o prometido reajuste 
salarial da função pública até 
12%. “Em primeiro lugar, não 
foi anunciado nenhum corte na 
despesa pública face ao OGE 

aprovado e o pagamento de salá-
rios dos funcionários públicos 
consta das prioridades do Exe-
cutivo”, reforça o Ministério.  

Esta medida resulta da 
necessidade de avaliação dos 
cenários de reajuste orçamen-
tal, em função do comporta-
mento da receita, considerando 
o cenário que coloca o preço 
médio do barril do petróleo 
abaixo dos 68 dólares, a refe-
rência de elaboração do OGE.  

A produção estimada no 
OGE também está compro-
metida depois do acordo da 
OPEP que obriga Angola a cor-
tar cerca de 49 mil barris/dia, 
durante o primeiro semestre. 
Assim, produzir-se-ia pouco 
mais de 1,4 milhões de bar-
ris/dia quando a previsão foi 

de 1.570,5 mil barris/dia. 
Recentemente, em entrevista 

ao ‘Jornal de Angola’, Manuel 
Nunes Júnior reconheceu que 
a revisão do OGE é “a solução 
mais prudente”, “dada a grande 
volatilidade (do preço do petró-
leo) e a  também imprevisibi-
lidade do comportamento do 

preço desta mercadoria”.
O ministro de Estado do 

Desenvolvimento Económico 
e Social justificou a aprovação 
do documento com o preço de 
68 dólares, quando a tendência 
já mostrava que estaria abaixo 
deste valor, com a necessidade 
de “observar o comportamento 
do preço do petróleo no mer-
cado internacional, nos primei-
ros meses deste ano”. 

A revisão, de resto, foi defen-
dida desde o início por grande 
parte dos analistas que, sequen-
cialmente, consideram a deci-
são acertada. “Foi um erro o 
documento ter sido aprovado 
com aquele nível de despesas, 
facto que podia ser evitado, não 
pode fazer consolidação orça-
mental aumentando as des-

pesas correntes”, defende, por 
exemplo, Precioso Domingos. 
Para este economista, “onde há 
muita margem para se reduzir 
é nas despesas de bens e servi-
ços. O próprio plano de estabi-
lidade macroeconómica reduzia   
um terço estas despesas já para 
este orçamento, mas neste orça-
mento pelo contrário cresceu 
dois terços.”     

O Minf in também não 
adianta quais serão os novos 
indicadores, enquanto as pro-
postas dos analistas colocam o 
preço médio do barril entre 50 
e 58 dólares. E a produção em 
1,4 milhões/dia. 

O orçamento contempla des-
pesas e receitas de 11,3 biliões 
de kwanzas e tem como suporte 
as receitas petrolíferas. Repre-
senta um aumento de 17,1 por 
cento relativamente a 2018, ava-
liado em 9.685 biliões de kwan-
zas. A despesa com o sector 
social, em particular, regista 
um aumento de 18,7 por cento 
relativamente ao programado 
no OGE de 2018, tendo a saúde 
passado de um peso no total das 
despesas de 3,63 por cento no 
passado para os actuais cerca 
de 6,6 e a educação de 5,41 por 
cento para 5,83 por cento.

No parlamento, o MPLA 
votou favoravelmente o OGE. 
Os dois maiores partidos na 
oposição votaram contra e 
juntaram-se também a vários 
economistas que criticam o 
Governo por não ter cedido à 
exigência de rever o documento, 
face à tendência em baixa do 
preço do petróleo. 

O
l Valdimiro Dias
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Esta medida  
resulta da necessidade 

de avaliação dos 
cenários de reajuste 

orçamental, em 
função do 

comportamento da 
receita.
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O economista Precioso Domin-
gos analisou vários cenários 
para encaixar a medida do 
BNA de encerrar os bancos 
Mais e Postal, mas em nenhum 
deles a decisão do regulador 

João Macedo, CEO da Agro-
líder, e Carlos Martins, direc-
tor-geral da Vidrul, fazem 
o balanço do ano passado e 
perspectivam 2019, com uma 
preocupação comum em cima 
da mesa: o acesso às divisas. 

colhe. O investigador do CEIC 
alerta também que a função 
de supervisor do BNA não 
implica fechar bancos e pre-
cipitar falências e insiste que 
a medida “não é transparente”. 

O primeiro pede uma moeda 
“estável” para trabalhar e o 
segundo defende que a obri-
gatoriedade de venda à banca 
de 50% das divisas resultan-
tes das exportações “não faz 
sentido”.

Economista critica fecho dos bancos Mais e Postal 

Defendem empresários

“A medida não  
é transparente, muito 
menos pedagógica” 

Regras de acesso  
a divisas dificultam  
exportações 
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Os cartões multicaixas do BPC já estão operacionais e 
funcionam sem restrições nos ATM e TPA, garantiu esta semana 
o director de marketing da instituição bancária, Manuel Júnior. 
O gestor esclareceu que as anomalias acontecerem devido 
a procedimentos de reorganização e salvaguarda de dados e 
programas, no âmbito do processo ‘Fechi de 2018’.

Governo da Pro-
víncia de Luanda 
(GPL) chegou a 
propor ao sec-
tor das teleco-
municações e 

tecnologias de informação adi-
cionar a taxa de serviços de lim-
peza do novo modelo de recolha 
de resíduos sólidos ao valor pago 
pelos serviços de telefone e televi-
são, mas a proposta foi recusada.

Segundo um documento do 
Governo, a rejeição foi justificada 
num memorando remetido oficial-
mente ao ex-governador Adriano 
Mendes de Carvalho, depois de 
um encontro realizado entre a 
comissão técnica para melhorar 
o modelo de limpeza e o secretá-
rio de Estado das Telecomunica-
ções, Manuel Homem.

Sem avançar as causas, o docu-
mento salienta que a “recusa foi 
bem justificada e fundamentada 
pelo sector”. No entanto, fonte do 
governo provincial manifestou-se 
satisfeita por a proposta ter sido 
recusada, “porque o melhor ser-
viço para a indexação da factura é 
o da luz e água”. E acrescenta que 
“as práticas normais das grandes 
capitais indicam que a taxa de ser-
viços de limpeza e saneamento é 
indexada à energia e água”.

Com a recusa, o novo modelo, 
aprovado no final de Dezembro  
em Conselho de Ministros, vai 
manter a cobrança do serviço na 

factura da energia, mas introdu-
zindo melhorias no sistema de 
cobrança, com a emissão da fac-
tura única. Essa inovação, segundo 
o Governo, vai possibilitar a redu-
ção da resistência ao pagamento 
por parte dos utentes que o modelo 
ainda regista.

Sendo assim, vai ser proposta 
a emissão da factura única para o 
pagamento dos serviços de limpeza 
e saneamento. Para o pagamento 
do lixo, vai utilizar-se a factura 
única da Empresa Nacional de Dis-
tribuição de Electricidade (Ende) 
e para o saneamento básico a fac-
tura única da Empresa Pública de 
Águas de Luanda (Epal).

Para a aplicação do pagamento 
único, o Governo deverá actua-
lizar o regulamento de energia 
eléctrica e efectuar mudanças nos 
contratos entre a Ende e os clien-
tes com a associação de produtos 
energia eléctrica e recolha de resí-
duos sólidos.

Com previsões para vigorar 
dentro de aproximadamente 12 
meses, o modelo, diferente do 
anterior, abrange toda a província, 
com serviços de lavagem de ruas 
nas zonas urbanas e atinge as áreas 
suburbanas e de difícil acesso, com 
meios adaptáveis. Prevê-se a par-
ticipação de pequenas empresas e 
cooperativas locais e captadores. 

A Empresa de Saneamento e 
Limpeza de Luanda (Elisal) será 
o operador estratégico do Estado 
que, em conjunto com o governo 
de Luanda (uma área especifica), 
terá a função de concessionários 
instrumentais. 

CUSTOS REDUZIDOS EM 50%
O novo modelo prevê melhorar 
a prestação de serviços e ajudar 
o Estado a poupar 16 milhões 
de dólares mensais, dos 30 a 35 
milhões que são gastos actual-
mente. A ‘fórmula’ encontrada 
permitirá melhorar a “eficiên-
cia” e “eficácia” do plano, sem 
aumentos das taxas nem alte-
rações bruscas nos preços, acre-
dita o Governo. 

Do modelo actual fica ainda 
por resolver o financiamento 
quase que “exclusivo” por parte 
do Orçamento Geral do Estado 
para a recolha dos resíduos e a 
dívida para com as operadoras 
de cerca de sete meses de paga-
mentos em atraso cifradas em 32 
mil milhões de kwanzas.

O

Para indexar taxa de limpeza à televisão e telefone

GPL vê recusada proposta
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O novo modelo prevê 
melhorar a prestação 
de serviços e ajudar o 

Estado a poupar 16 
milhões de dólares 

mensais, dos 30 a 35 
milhões que são gastos 

actualmente. 



De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Autocarros para 
professores e alunos  
Professores e alunos em Benguela 
vão contar, a partir deste ano lec-
tivo, com cerca de 90 autocarros 
escolares gratuitos para assegu-
rar a deslocação às escolas e pre-
venir o absentismo, assegurou o 
director do Gabinete Provincial 
da Educação local. Pág. 22

Professores 
enquadrados este mês  
Os professores admitidos 
no último concurso público 
em Luanda começam a 
trabalhar no início deste 
ano lectivo e serão infor-
mados sobre o enquadra-
mento durante as jornadas 
pedagógicas, entre  21 e 28 
deste mês. Pág. 22

Governo suspende 
actividade das privadas ilegais

 O Ministério do Ensino Superior Ciência e Tecnologia e Inovação (MESCTI) proibiu as IES privadas ilegais de continuarem activi-
dade e avisa que não reconhecerá nenhum documento emitido por essas. Quem frequentou tais universidades não vai poder receber 
qualquer diploma, iniciando-se assim uma autêntica ‘guerra’ contra as ‘fora da lei’. Dívidas antigas a docentes, investigadores e fun-

cionários não docentes podem ser pagas ainda no próximo ano. Págs. 20 e 21

Estudantes aconselhados a recorrer ao tribunal para reclamar os direitos 

Instituto Superior Politécnico Privado de Menongue abriu três cursos ilegais e um pólo sem autorização no Cunene.



20

Caderno
Estudantes finalistas não vão poder receber diplomas nem certificados

Sem adiantar nomes, o Ministério do Ensino Superior avisa que, se não se 
regularizarem, algumas IES privadas “não poderão funcionar e o Estado não 
reconhecerá caso emitam algum diploma ou certificado”. Os finalistas lesados 
dessas instituições podem recorrer ao tribunal para exigir os seus direitos. Em 
conferência de imprensa, o órgão ministerial dirigido por Maria do Rosário 
Sambo prometeu pagar as dívidas dos docentes e demais funcionários avaliada 
em mais de 3,5 mil milhões de kwanzas no próximo exercício económico.

studantes finalis-
tas de instituições 
do ensino superior 
(IES) não legaliza-
das não vão receber 

qualquer diploma ou certificado, 
aliás, tais instituições estão proi-
bidas de emitir quaisquer docu-

E
l Edno Pimentel  mentos, alertou o secretário de 

Estado do Ensino Superior.
Eugénio da Silva, que falava 

em conferência de imprensa esta 
segunda-feira, em Luanda, avan-
çou que se trata de, pelo menos, 
seis mil estudantes de três IES, 
uma média de dois mil estudan-
tes por instituição, que, aconselha 
o dirigente, “poderão recorrer aos 
tribunais para fazer valer os seus 
direitos”. “Lamentamos o facto 
de muitas instituições terem ini-

ciado as actividades à margem da 
lei, desrespeitando a autoridade do 
Estado e, ainda por cima, levando 
os estudantes a imputarem culpas 
ao Ministério”, lamentou Eugénio 
da Silva, apelando aos candidatos 
a solicitarem os documentos com-
provativos da legalização e dos 
cursos antes de se inscreverem.

Sem adiantar os nomes, o 
secretário de Estado do Ensino 
Superior avisou igualmente que, 
enquanto essas IES privadas não 

aos docentes, investigadores e fun-
cionários das IES públicas.

De acordo com Alfredo Busa, 
director de Recursos Humanos 
do MESCTI, até Junho, todos 
os procedimentos administra-
tivos deverão estar concluídos, 
tendo os funcionários apenas de 
aguardar pela inserção da dívida 
no Orçamento Geral do Estado 
(OGE) de 2020. 

Alfredo Buza, que também 
fez parte da mesa na conferên-
cia de imprensa em que se abor-
dou o quadro legal das IES e dos 
respectivos cursos, provimento 
automático e excepcional do pes-

Ministério 
declara 
‘guerra’ às 
privadas 
ilegais estiverem devidamente legalizadas, 

“não poderão funcionar e certa-
mente o Estado não reconhecerá 
caso algum diploma seja emitido”, 
acrescentado que, entre outros, as 
IES ilegais são alguns dos vários 
problemas que a actual direcção 
do Ministério do Ensino Superior 
Ciências e Inovação (MESCTI), 
liderado por Maria do Rosário 
Sambo, herdou e que pretende 
regularizar. Uma medida que já 
teve início e que já deu alguns 
sinais. Por exemplo, das 18 IES pri-
vadas legalmente criadas, 15 tive-
ram os cursos autorizados, sendo 
que encerrou cinco IES que fun-
cionavam com 30 cursos ilegais.

O país dispõe de 24 IES públi-
cas e 55 privadas legais, que ensi-
nam, respectivamente, 292 e 640 
cursos, perfazendo um total de 
932 cursos.

DÍVIDA SALDADA EM 2020
O MESCTI prometeu que vai 
pagar, ainda no próximo ano, 
a dívida de mais de 3,5 mil 
milhões de kwanzas (exacta-
mente 3.638.432,864 kwanzas), 

78 IES estão legalmente 
reconhecidas e em 
funcionamento.

Alfredo Busa, 
director de Recursos Humanos do MESCTI

Quinta-feira 17 de Janeiro 2019
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O Governo precisa de produzir pelo menos cinco 
milhões de manuais do ensino primário/ano, para 
satisfazer as necessidades de um milhão e 500 
alunos do sector privado e uniformizar os conteúdos, 
informou o presidente da Associação Nacional do 
Ensino Particular (Anep), António Pacavira.

soal docente, ao abrigo do novo 
estatuto da carreira do docente 
do ensino superior, assim como 
a questão da dívida aos funcio-
nários, esclareceu que a referida 
dívida derivou da necessidade 
de enquadramento de docentes, 
depois da criação, em 2008, de 
mais IES públicas. “Por motivos 
de crise financeira, houve a difi-
culdade de inserção de salário e 
de subsídios no sistema integral 
de gestão financeira.”

O responsável acredita que a 
dívida seja inferior à calculada 
e que o valor possa 
ficar abaixo, uma vez 
que algumas informa-
ções não obedeceram à 
norma de validação do 
subsídio”, sendo que, 
em alguns casos, o subsídio 
ficou acima de 30 por cento 
do salário básico dos fun-
cionários.  “Sempre que é 
pago o subsídio de férias, 
no referido mês, são sus-
pensos os outros subsí-
dios, o que não aconteceu 
nos documentos envia-

de promoção de categoria. Alfredo 
Busa justifica a promoção com o 
aumento do nível académico do 
pessoal docente, uma medida que 
vai permitir, por exemplo, que o 
professor titular transite para cate-
drático.  “Encontrámos alguns 
constrangimentos com alguns con-
selhos científicos, que não fizeram 
o trabalho de casa, no sentido de 

Se trata de, pelo 
menos, seis mil 

estudantes de três IES, 
e que “poderão 

recorrer aos tribunais 
para fazer valer os 

seus direitos.

apurar e aferir o nível dos requisi-
tos dos candidatos. Alguns docen-
tes não reuniram os requisitos e 
outros têm os processos em tra-
mitação, que foram enviados ao 
Instituto Nacional de Avaliação, 
Acreditação e Reconhecimento 
dos Estudos do Ensino Superior 
(Inarees)”, avançou Alfredo Busa.

Dos 1.039 processos recebidos, 
o MESCTI aprovou 386, sendo que 
cerca de 240 vão ser enquadrados 
em categorias inferiores por não 
preencherem os requisitos. 

dos pelas instituições do ensino 
superior”, explicou Alfredo Busa. 

PROMOÇÃO DE CARREIRA 
Com o surgimento do provimento 
automático, vários profissionais 
do ensino superior deverão, antes 
do início das aulas, transitar de 
categoria, por, durante muito 
tempo, não se realizar concurso 

Número de vagas em 2019

24 IES

54 IES

154.023

78

l PRIVADAS         l PÚBLICAS

Número de vagas para 
o presente ano acadé-
mico.

12
6.

18
6

27
.8

37

É número de IES legal-
mente reconhecidas e em 
funcionamento. Vagas 
recolhidas nas 78 IES.

Comparativamente a 2018, 
constatou-se um aumento 
de 12,73 por cento da capa-
cidade das IES em absorver 
novos estudantes. 
Este aumento está concentrado 
nas IES privadas, devido à 
entrada em funcionamento de 
novas instituições, mantendo-
-se estabilizado o número de 
públicas.

Ciências Sociais, Humanas, Políticas e da Comunicação. 82.125 vagas

Ciências (Exactas, Naturais, Agrárias, do Ambiente, da Saúde) 20.240

Engenharias e Tecnologias. 30.722 

Ciências da Educação. 18.886Eugénio da Silva, 
secretário de 
Estado do Ensino 
Superior
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O Ministério do Ensino Supe-
rior Ciências Tecnologias e 
Inovação (MESCTI) alerta a 
todos os candidatos ao Ins-
tituto Superior Politécnico 
Privado de Menongue, no 
Kuando-Kubango, a não ins-
creverem-se no cursos de Aná-
lises Clínicas, Enfermagem 
e de Ciências Farmacêuticas 
no presente ano académico 
por serem “ilegais”.

De acordo com uma nota 
enviada a redacção do NG, 
o MESCTI esclarece que os 
referidos cursos se encontram 
em fase de legalização, não 
estando, para já, prontos para 
serem ministrados naquela 
instituição de ensino supe-
rior, que, lê-se na nota, abriu 
um novo pólo do Instituto 
Superior Politécnico Privado 
de Menongue em Ondjiva, no 
Cunene, que também “é ile-
gal e não possui autorização 
da tutela para entrar em fun-
cionamento”.

Baseando-se numa nota 
de imprensa do Ministério do 
Ensino Superior, Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MESCTI) 
datada de 27 de Dezembro de 
2018, o NG publica a lista das 
55 instituições de ensino supe-
rior privadas legais e os cur-
sos autorizados a funcionar.

ISP de Menongue 
abre 3 cursos 
ilegais
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Ministra exige rigor na Lunda-Sul
Professores ultrapassados serão substituídos 

ministra da Edu-
cação,  Mar ia 
Cândida Pereira 
Teixeira, exigiu, 
esta semana, em 
Saurimo, Lunda-

-Sul, dos professores recentemente 
inseridos no sector através do con-
curso público de 2018 “mais res-
ponsabilidade e rigor no processo 
de ensino”.

Durante uma visita àquela 
província, a dirigente enfatizou 
que os docentes devem ser os 

A
“principais pilares de desenvol-
vimento de um país”, através do 
trabalho formativo de qualidade, 
sublinhando que têm a missão 
de formar quadros competentes 
e qualificados para o mercado 
de trabalho.

Para tal, ressaltou, os profes-
sores devem procurar elevar as 
competências técnicas e académi-
cas para se adaptarem à evolução 
da ciência e da arte de ensinar e só 
deste modo “não estarão ultrapas-
sados”, alertando que os que não 

erca de 90 auto-
carros escolares 
entram em cir-
culação este ano 
lectivo em Ben-

guela, para assegurar, gratuita-
mente, a deslocação de discentes 
e docentes às escolas e prevenir o 
absentismo, garantiu à Angop o 
director do Gabinete Provincial 
da Educação.

Segundo  Evaristo Mário, à luz 
do programa ‘Mobilidade Escolar’, 
Benguela foi contemplada com 150 
autocarros, estando já na provín-
cia os primeiros 90 do tipo con-
vencional provenientes do Brasil, 
adquiridos pelo Executivo. “No 
quadro de um trabalho desenvol-
vido pelos ministérios da Educa-
ção e dos Transportes, defende-se 
a necessidade de  criação de condi-
ções e recursos orçamentados para 
a manutenção desses veículos, de 
forma a possibilitar a conserva-

ção, operacionalidade e garantir 
maior tempo de vida útil”, avan-
çou o responsável.   

Evaristo Mário disse que o sec-
tor que dirige e o dos Transpor-
tes estão a finalizar estudos sobre 
os acessos, itinerários e horários  
em pareceria com a empresa pro-
motora do projecto e as adminis-
trações municipais, no sentido de 
se proporcionarem deslocações 
às zonas urbanas, periféricas das 
cidades e no interior dos 10 muni-
cípios que integram a província. 
No âmbito do amplo Programa 
de Transporte Escolar, aprovado 
na Lei de Base do Sistema da Edu-
cação em curso, o Executivo pre-
tende colocar em circulação 1.500 
autocarros para alunos e professo-
res do ensino primário, I e II ciclos 
do secundário, das 18 províncias.

A Educação em Benguela tem 
1.276 escolas,  1.132 das quais  
públicas.

F a c u l d a d e 
d e  C i ê n -
c i a s  A g r á-
r ias  (FCA) 
da Universi-

dade José Eduardo dos Santos 
(UJES) promove, a partir deste 
mês, a III edição do mestrado 
em produção e tecnologia de 
alimentos, cujas matrículas 
dos candidatos, tiveram iní-
cio, segunda-feira, nas ins-
talações daquela instituição 
universitária, localizada 
na Chianga. 

Em declarações 
à Angop, a decana 
da FCA, Imacu-
lada Henriques 
Matias, informou 
que instituição vai 
ministrar o curso 
em cooperação com o 

Instituto Agro-industrial par 
Regions Quents Supe Agro-
-Montpellier, de França.

Para esta edição, estão dis-
poníveis 30 vagas e, garante a 
académica, estão criadas todas 
as condições necessárias para 
o arranque das aulas na pró-
xima segunda-feira.

Imaculada Henriques Matias 
avançou que, nas duas primeiras 
edições ministradas entre 2012 e 

2016, em parceria com ins-
tituições universitá-

rias de Espanha, 
foram gradua-
dos 38 mestres.

A  F C A 
m i n i s t r a 
l icenciatura 

em engenha-
rias agronómica 

e Florestal.

Benguela

Estudantes e docentes 
vão ter autocarros 

Huambo

UJES abre mestrado  
em produção alimentar

se adaptarem aos actuais desafios 
do sector, sobretudo no ensino pri-
mário, “deverão ser substituídos”.

Apelou aos novos docentes a 
primarem pela humildade, espí-
rito de partilha de conhecimento 
com os antigos docentes, entre 
outros valores para terem sucesso 
na missão.

Na Lunda-Sul, foram apurados 
e inseridos no sector da Educa-
ção mais de mil novos professo-
res, através do concurso público 
realizado em 2018.

C

ANovos professores enquadrados este mês  
Garante director de Educação de Luanda 

s 2.500 pro-
fessores selec-
cionados no 
último con-
curso público 

começam a trabalhar no 
início deste ano lectivo. Os 
novos docentes serão infor-
mados sobre o enquadra-
mento durante as jornadas 
pedagógicas, que aconte-
cem de  21 a 28 deste mês, 
altura em que também lhes 
serão entregues as guias de 
marcha, garantiu o director 
provincial da Educação de 
Luanda. 

Para Narciso Benedito, o 
presente ano lectivo é “desa-

O

fiante” para Luanda, mas asse-
gura que “todo o processo para 
o arranque das aulas decorre a 
bom ritmo”, sendo que a  absor-
ção de 140 mil novos alunos nas 
classes de entrada, esclarece, 
“resulta da melhoria das condi-

ções nas antigas escolas e da 
entrada em funcionamento de 
quatro novos estabelecimen-
tos de ensino primário, I e II 
ciclos do ensino secundário, 
um Instituto Médio de Ges-
tão, um magistério primário 
e uma escola de formação de 
técnicos de enfermagem.

Durante uma recente 
visita do novo governador 
de Luanda a três municí-
pios, o responsável avançou 
que Luanda vai dispor, a par-
tir deste ano, de mais quatro 
novas escolas públicas, que 
se entram localizadas nos 
municípios de Belas, Viana 
e Cazenga.
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Nos últimos tempos, têm sido cada vez mais frequentes os apelos à 
uma condução prudente e responsável de modo a reduzir os altos 
níveis de sinistralidade rodoviária que, quase sempre, leva a vida de 
muita gente. Espera-se que, com a nova lei, que passa a criminalizar 
a condução sob efeito de álcool e substâncias psicotrópicas, possa 
inibir tais actos. Nos últimos tempos, a via expressa de Luanda tem 
sido a campeã dos acidentes. Duas viaturas ficaram completamente 
destruídas após uma colisão frontal e os seus ocupantes, os dois con-
dutores, tiveram, infelizmente, morte imediata.  

O acidente mais grave foi o que vitimou, pelo menos, 10 pessoas, 
no Kwanza-Sul, depois de o motorista de um autocarro ter tentado 
uma ultrapassagem perigosa e culminou com o capotamento do veí-
culo. No local, pereceram pelo menos cinco pessoas. As demais víti-
mas foram levadas aos centros hospitalares mais próximos para os 
primeiros socorros. 

No dia a seguir ao acidente, as autoridades dos bombeiros e da 
polícia informaram que, devido à falta de condições naquela pro-
víncia, “alguns sinistrados foram evacuados para os hospitais de 
Luanda”, porque apresentavam lesões “muito graves”.

Alguns dias depois, a Polícia voltou a informar que mais um dos 
sinistrados “evacuados acabava de falecer” e reforçou o incentivo 
aos automobilistas para o cuidado na condução de forma a redu-
zir a sinistralidade.

Mas essa cautela não deve ser dada apenas aos condutores porque 
todos nós, de alguma forma, usamos as estradas. A própria Polícia 
deve também ter cuidado com a forma de transmissão da informa-
ção, pois se a mensagem não for clara, criam-se outros sinistros não 
menos graves. Dizer, por exemplo, que “alguns sinistrados foram eva-
cuados para Luanda” pode não soar bem, tendo em conta os signi-
ficados que ‘evacuar’ pode assumir. Os sinistrados (as pessoas) não 
podem ser evacuados. Se quisermos, podemos dizer “os sinistrados 
foram transferidos/transportados para um outro lugar”.

‘Evacuar’ significa ‘esvaziar’ ou ‘desocupar’ (um edifício, uma 
zona). Significa também ‘expelir fezes’ ou ‘defecar’. Agora com-
preendem porque é que dizer que alguém foi ‘evacuado’ pode pare-
cer ofensivo? Vamos lá deixar de evacuar sem regras, nem pudor. 

Os sinistrados não 
podem ser evacuados

Reposta: A

Abre a mente

O Vaticano apresentou recentemente 
a primeira equipa de atletismo com-
posta por padres, freiras e funcio-
nários, para mostrar que o desporto 
pode ser uma ferramenta de solida-
riedade. Qual é o nome do grupo? 
a) Athletica Vaticana
b) Sacerdotisas Reais
c) Papical 

A monogamia social aumenta a capacidade de defesa do territó-
rio e o cuidado biparental. E os cientistas descobriram agora que 
várias espécies de vertebrados partilham os mesmos genes liga-
dos à monogamia e tentam perceber a importância desta desco-
berta para entender as origens da diversidade comportamental.
Apesar de o comportamento monogâmico ser muito complexo, 
os resultados da investigação publicada no Proceedings of the 
National Academy of Sciences mostram que, na base, está um 
simples mecanismo no cérebro que activa a monogamia. O que 
ainda intriga os cientistas é como esses genes apareceram repe-
tidamente ao longo da árvore da vida. Já que os animais estuda-
dos – ratos, ratazanas, aves canoras e peixes ciclídeos – há 450 
milhões de anos que não partilham ascendência.
Biologicamente a monogamia, associada a laços de longa dura-
ção entre dois indivíduos, ajuda a aumentar as possibilidades 
de sobrevivência, protegendo o território e as crias. O que levou 
os biólogos evolucionistas a proporem, por isso, a existência de 
vários benefícios na chamada monogamia social.

JN

A missão espacial chinesa conseguiu fazer brotar uma semente 
de algodão na lua, informou esta semana a imprensa estatal, num 
feito inédito, alcançado pelo Chang’e 4, a primeira sonda a ater-
rar do lado oculto da Lua.
Segundo uma equipa de cientistas da Universidade de Chon-
gqing, Sudoeste da China, trata-se da primeira “mini experiên-
cia” na biosfera realizada com sucesso por um satélite.
A sonda Chang’e 4, que é o nome da deusa chinesa da Lua, pousou 
na Lua, a 3 de Janeiro, e levou sementes de algodão, colza, batata, 
ovos de mosca da fruta e algumas leveduras, visando criar uma 
“mini biosfera simples”, segundo a agência oficial chinesa Xinhua.
Não é um feito simples: as temperaturas na superfície lunar 
podem exceder os 100 graus Celsius, durante o dia, e 100 nega-
tivos, durante a noite, para além de maior radiação solar e uma 
gravidade menor do que na terra.

BBC Brasil 

Estudo

Descobertos genes da monogamia

Astronomia

Chineses ‘brotam’ 
semente na Lua

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: C

Reposta: A

Reposta: A

Reposta: A

Qual destes grupos carnavalescos 
angolanos venceu o carnaval de 2018, 
na classe A? 
a) União Njinga Mbande
b) União Mundo da Ilha 
c) União Recreativo Kilamba

Depois de muitos conflitos, a RDC 
realizou as eleições presidências, a 
30 de Dezembro, do ano passado. 
Qual desses candidatos conseguiu a 
vitória? 
a) Félix Tshisekedi
b) Emmanuel Ramazani Shadar
c) Martin Fayulu 

De quem é a música com o título ‘I 
Believe I Can Fly’?
a) Robert Kelly 
b) Kelly Roland
c) John Legend

África é o terceiro continente mais 
extenso com cerca de 30 milhões de 
quilómetros quadrados e o 2.º mais 
populoso com cerca de um bilião de 
pessoas. De quantos países é com-
posto o continente? 
 a) 58
b) 54 
c) 60
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As promessas 
nunca cumpridas
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Luther Rescova 
desafiado

Terrorismo 
mais fraco

Médicos num 
impasse

O novo governador de Luanda tem 
em mãos tarefas difíceis entre as 
quais já foram estabelecidas prio-
ridades. João Lourenço desafia-o 
a “não ter medo”. Rescova já defi-
niu metas: melhorar o saneamento 
e as infra-estruturas e combater a 
corrupção. Págs. 10 e 11

O índice dos países mais perigosos 
coloca Angola na primeira tabela 
dos 50. Mas o país já esteve melhor 
e hoje está mais ameaçado. No 
entanto, os ataque terroristas bai-
xaram em todo o mundo.  Pág. 26

As eleições para a Ordem dos Médi-
cos de Angola estiveram marca-
das para Fevereiro, mas vai ser 
adiada. Os prazos anteriores não 
foram cumpridos e sucedem-se 
uma ‘chuva’ de acusações.  Pág. 6

Desde 2010 que o Governo tem lançado projectos que nunca foram cumpridos. Da energia ao melhor 
abastecimento, passando por pontes, estradas e fábricas. O NG compilou algumas das promessas que 

continuam no papel. Págs. 2 e 3

Governo admite 
mudar taxas

O Ministério do Ensino Superior compromete-se, ainda este 
ano, a definir as taxas e emolumentos para as instituições 

públicas e privadas. Para já, promete avaliar os pagamentos com 
as Finanças, INADEC, AADIC e outros parceiros. Estudantes 

protestaram contra os quatro mil kwanzas praticados pela UAN. 
Págs. 18 a 21

Nas universidades públicas e privadas

Das pontes ao Metro

Angola é o 43.º país mais ameaçado
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

O Ministério do Ensino Superior divulgou a lista das universidades privadas 
legais e os respectivos cursos autorizados. Justificam-se, nos próximos 
tempos, queixas de quem esteja em instituições não reconhecidas?

Quem frequentou universidades ilegais não vai receber diploma. O Ministério 
do Ensino Superior declarou uma autêntica ‘guerra’ às instituições ‘fora da 
lei’ e aconselha os alunos a recorrer ao tribunal. Como avalia esta situação? 

Sérgio Veríssimo SV 
Parabéns pela brilhante ideia. Esperamos que os órgãos de 
comunicação expandam a informação de modo a fluir a toda 
a camada estudantil do ensino superior, sendo assim não se 
justificará os que estiverem em instituições ilegais.

Marcos Evaristoh 
É preciso que haja fiscalização rigorosa nas instituições do 
ensino superior bem como dos seus respectivos cursos, na 
medida em que os estudantes, no final de contas, se tornam o 
grupo mais vulnerável.

Luís Lewis Congo 
Não, não se justifica, um bom estudante deve optar pela le-
galidade, assim sendo, não se concebe a opção da instituição 
ilegal.

Francis Paulo FP 
Não. Penso que os estudantes só vão a essas ditas instituições 
ilegais porque praticam os preços mais baixos do mercado, 
sem importarem-se com a qualidade ou a legalidade.

Fernandes Serqueira
Se o Ministério do Ensino Superior divulgou os cursos que 
cada instituição está apta a leccionar, devem fazer uma 
inspecção a fim de monitorar se estão a leccionar cursos não 
aprovados.

Cardoso António Roma 
Não. Porque a mente tomada pela ignorância não é capaz de 
dissociar-se do desejo da insatisfação.

Monteiro Dongala 
O Ministério é o maior responsável pela má qualidade, porque, 
para eles, basta as instituições privadas estarem legalizadas é 
o suficiente. Não! É preciso controlar, inspeccionar e fiscalizar 
tais instituições. 

João Hebo Domingos Hebo 
Excelente trabalho da parte do Ministério do Ensino Superior. 
Que se aprenda a fazer estudo de mercado quando se quer 
ingressar numa instituição do ensino superior.

Isento Isento 
O Ministério divulgou, mas não basta divulgar, é fundamental 
inspeccionar e punir quem não cumprir. Ainda é possível 
devido ao acesso à informação.

Leovigildo António 
Divulgar as instituições legalizadas não resolve o problema de 
milhares de jovens que recorrem a instituições ditas ilegais, o 
Ministério tem de mandar encerrar essas instituições para que 
evitemos danos maiores.

Gilson André GiSeven 
Claro que não se vai justificar. Aí já seria muita ignorância na 
parte de quem estiver nestas instituições.

António Firmino Bertheloth 
Não se justifica. O candidato tem de solicitar documentos que 
confirmem a legalização e os cursos existentes da instituição 
a frequentar. Quem lê, com atenção, não corre o risco de ser 
enganado!

Elísio Maria Berta
Não se justifica, mas falta acesso a esta informação por parte 
de alguns que pretendem ingressar no ensino superior por 
meio de uma universidade privada! 

Domingos Franzino Milik 
Deve fazer-se isso cada vez mais para que os estudantes 
estejam conscientes das instituições legais e ilegais e os 
respectivos cursos.
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Classificados
BATONS – Mac, Huda, Kylie, 
Lime Crime, Nyx e Vitoriá s 
Secret. Rímel, Esponja para 
maquilhagem, cintos unissexo, 
pincéis, base, pó, espelho led, 
lápis de olho e sobrancelhas. A 
partir de 1.000 kwanzas.
Tlf. 992 926 825

UMA VIVENDA no Bairro 
Popular, rua do Columbano, 
com 4 quartos, 2 wc, 1 cozinha, 
2 salas, 2 dispensas e 1 varanda. 
O quintal tem capacidade para 
estacionar 5 carros. 
Tlf. 925 686 917

A LADY GE – tem disponível 
ténis Vans, Adidas e Converse 
All Star. Pronta entrega gratuita. 
Preço 10.000 Kwanzas.
Tlf. 924 501 437

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

RAV 4/1º Modelo familiar, cor 
preta, jantes especiais. Preço 1 
Milhão e 300 Mil Kwanzas.
Tlf. 924 146 471

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município do 
Bocoio, província de Benguela. A 
fazenda possui todos os documen-
tos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 45 
mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, com 
tanque de água de 30 mil litros e 
caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRA-
DUADOS – Promoção de ócu-
los, consulta de oftalmologia a 
2.000 kz no São Paulo. Lentes 
orgânicas fotogrey 13.500 kz, 
lentes orgânicas brancas 12.000 
kz, lentes de leitura 11.000 kz, 
lentes orgânicas bifocais 75.000 
kz, lentes orgânicas progressi-
vas 65.000 kz. Endereço: Golf 
1, junto à Pumangol do Avô 
Kumbi. Fazemos entrega ao 
domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,  
churrasqueiras a carvão e gás forno 
com 6 bocas, exaustor e tostadeira. 
Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do​ Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

BOLOS CASEIROS por enco-
menda – simples, mármore (bau-
nilha e chocolate), limão/laranja, 
canela e bolo de iogurte. bolo 
pudim e outros. Faça a sua enco-
menda. Para pequeno-almoço, 
lanche em casa ou no serviço, 
para festas e outros convívios.
Tlf. 933 222 779/ 991 913 543

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. firmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825
A GEOVALOR LDA informa que 
revogou e considera nula e sem 
qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outor-
gada aos 21 de Junho do ano cor-
rente, a favor do senhor Sun Sunha, 
de nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
número 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de perso-
nalizados, potes de vidro para 
lembancinhas, caixas e latas deco-
radas, decoração da mesa dos doces 
e muito mais. 
E-mail: firmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

FAZEMOS: depilação com cera 
quente, limpeza do rosto, mas-
sagem relaxante normal, mas-
sagem relaxante com pedras 
quentes, massagem relaxante 
com bambu, tratamento para 
emagrecer, manta térmica, dre-
nagem linfática, pressotera-
pia, electroterapia, ultra-som 
para tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Benfica, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suítes, 
2 casas de banho, 1 cozinha, 1 
dispensa, 3 salas, 1 escritório e 5 
varanda. Com luz, água canali-
zada, tanque de reserva e 1 quintal 
vasto para 4 viaturas. Localizada 
no Benfica Kifica, próximo à Uni-
versidade ISIA e Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requisite 
a nossa brochura através do email 
fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
lecciona cursos de Inglês no 
Hotel Diamante, com horários 
f lexíveis. Dirija-se já ao hotel e 
faça a sua inscrição. Ao levar 
consigo duas pessoas, ganhe 
um mês grátis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

AULAS DE INGLÊS ao domicí-
lio e serviços de tradução.
Tlf. 927 801 096

SE PRECISAR dos nossos ser-
viços de decoração e garçons, 
lavagem de carros, de cadeiras e 
mesas brancas, de tapetes, lim-
pezas e jardineiros, a empresa 
YAWA LDA, Prestação de ser-
viços está disponível para aten-
der os seus clientes. 
Pode ligar para:
Tlf. 945 707 549/ 933 902 375/ 
992 442 655

CONSULTORIA para elabo-
ração de monografia na área de 
ciências humanas. 
Tlf. 944182497 / 912365051/ 
222717362

LUANDA PREPARATÓRIO 
UNIVERSITÁRIO 
O melhor preparatório de 
Angola. Inscrições abertas em 
todos os municípios de Luanda. 
Faça parte da 10.ª edição do 
melhor preparatório de Angola. 
Os nossos professores são uni-
versitários, os nossos estudantes 
tem ingressado com as melhores 
notas nas universidades públi-
cas e privadas em Angola e no 
exterior do país. 
Telfs: 929997916/993850308
Siga-nos pelo Facebook Luanda 
preparatório universitário.
LPU. Atenção: O preparatório 
mais próximo de si. Ensino, 
formação e excelência!

PRECISAM-SE de pessoas para 
vender ovos fervidos na zunga. 
Tlf. 992 926 825 

PREST. DE SERVIÇOS

ARRENDA-SE

VENDE-SE
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Internacional

O primeiro genocídio do 
século 21 inicou-se há 
115 anos na Namíbia. A 
Alemanha exterminou 
cerca de 100 mil hereros 
(um povo que também 
habita o sul de Angola). 
Na altura, 80 por 
cento da população 
desapareceu, em 
resposta a uma revolta. 
Berlim pediu desculpas 
100 anos depois, mas 
recusa-se a indemnizar. 

urante quatro 
anos, entre 1904 
e 1908, a Ale-
manha desen-
volveu uma 

guerra cirúrgica, que resultou no 
extermínio de cerca de 100 mil 
habitantes da Namíbia, entre here-
ros e namas, ambos povos pasto-
res. Tudo começou com a revolta 
de 12 de Janeiro de 1904, desen-
cadeada pelos hereros. 

Desde que tomaram a Namí-
bia, os colonos alemãs apodera-

D

Primeiras 
vítimas de 
genocídio da 
Alemanha

Hereros, quase exterminados entre 1904-1908

l Emídio Fernando 

colónia com o de comandante do 
Exército Colonial. Mas não con-
seguiu travar os ataques dos here-
ros que ainda iriam durar, mas 
de forma esporádica, uns meses. 

A Alemanha decidiu, por fim, 
entregar a resposta a Lothar von 
Trotha, um general que já tinha 
estado no Togoland (actual Togo) 
e Ostafrika (região que reúne hoje 
Tanzânia, Ruanda e Burundi). 
Com ele, atracaram na Namíbia, 
em Junho de 1904, seis navios de 
guerra, 15 mil soldados, canhões 
e muito armamento. A missão já 
tinha sido definida: acabar com a 
revolta, usando por todos os meios. 

A repressão começou a tomar 
outros rumos e a ganhar outros 
contornos. Aos colonos alemães, 
o general dizia “acreditar que a 
esta nação deve ser aniquilada". 

A primeira carnifina começa 
logo em Agosto, com o cerco aos 
hereros que se tinham refugiado 
num planalto. Os sobreviventes 
fugiram para o deserto de Kala-
hari, mas encontraram poços de 
água envenenados pelos militares. 

Começou o extermínio, obe-
cendo à directiva de Lothar von 
Trotha, assinada a 2 de Outubro. 
“Nas fronteiras alemães todos os 
hereros, armados ou não, em posse 
de gado ou não, serão mortos”. 

Os massacres da Namíbia 
mereceram uma especial 
atenção da jorna l fran-
cês L’Obs, na edição desta 
semana, que publicou não só 
a história desses anos, mas 
também relatos da imprensa 
francesa na altura. Entre elas, 
a do jornal L'Echo de Paris, a 
anunciar uma “grave insur-
reição”, com a decrição de que 
“cerca de 65 mil indivíduos 
levantaram-se e ameaçam 
ferrovias, fazendas, proprie-
dades e colonos". No mesmo 
dia, o Le Journal dava conta 
do “pânico alemão”:  “Todos 
esses negros que são vizi-
nhos dos territórios britâ-
nicos, de repente, viram-se 
armados com recentes mode-
los. Diz-se que não há uma 
única arma em toda a coló-
nia, porque foram enviadas 
para a Alemanha para repa-
rar”. O jornal Deutsche Zei-
tung mostrava-se indignado 
pelos efeitos dos ataques dos 
hereros: “eles destroem o 
nosso prestígio como uma 
nação colonizadora".

França atenta
Em 1884, o império alemão 
atingia a África subsariana, 
depois de recuperar, à França 
e ao Reino Unido, que deti-
nham mais de metade do 
continente, quatro colónias: 
Togolândia (Togo), Ostafrika 
(Tanzânia, Ruanda, Burundi), 
Camarões e a então Sudoeste 
de África, a actual Namíbia.
Rapidamente, os alemães 
confiscaram terras e o gado 
de grupos étnicos, principal-
mente hereros e namas. As 
duas tribos demoraram 20 
anos a reagir, com a revolta. 
Muitos habitantes fugiram 
para o sul de Angola, para 
as regiões do Namibe e do 
Cunene, onde são acolhidos 
pelos (ainda) poucos colonos 
portugueses, também eles 
preocupados com a ascen-
ção alemã em África. 

Império em África

ram-se do gado e das terras, na 
maioria, pertencentes aos here-
ros. Durante 20 anos, desenvol-
veram fazendas e foram fazendo 
crescer o gado. O que restou para 
os hereros e namas foi vítima de 
uma peste bovina que se agravou 
nos finais de 1903.  Foi o detona-
dor para a revolta.

A 12 de Janeiro de 1904 – à 
semelhança do que viria a aconte-
cer no norte de Angola em Março 
de 1961 – criadores de gado hereros, 
com o apoio dos vizinhos namas, 
rebelaram-se contra os fazendei-
ros brancos alemães e contra a 
administração local. Armados 
com mais de seis mil fuzis, ata-
caram uma guarnição militar, 
queimaram fazendas e sabotaram 
linhas ferroviárias. Morreram 100 
colonos. O ataque foi liderado por 
Samuel Maharero, chefe da região 
de Okahandja, no norte do que é 
actualmente a Namíbia. 

O que se seguiu teve conse-
quências devastadoras. Durante 
dois anos, os colonos alemães 
levaram a cabo um genocídio, 
com ‘requintes’ de experiências 
que iriam ser a imagem de marca 
de Adolf Hitler, 30 anos depois: a 
selecção por raça.

A contra-insurreição come-
çou por ser liderada por Theodor 
Leutwein, que acumulava, durante 
10 anos, o cargo de governador da 

Além dos ataques, os alemães 
começam a tentar cumprir uma 
velha ambição: criar um território 
inteiramente branco. Os prisionei-
ros passaram a ser tatuados com 
letras GH (‘Gefangener Herero’, 
que significa ‘herero prisioneiro’). 



Igreja Católica na 
República Demo-
crática do Congo 
(RDC) afirma 
que os resulta-

dos divulgados a 10 de Janeiro 
pela comissão eleitoral, que dão 
a vitória a Félix Tshisekedi, “não 
coincidem com a contagem feita 
pelos seus observadores”. O escru-
tínio paralelo apontava Martin 
Fayulu como o vencedor. 

O candidato, classificado em 
segundo lugar, também contesta 
os resultados e promete recor-
rer ao tribunal Constitucional. 
Fayulu afirma ainda que obteve 

A 61 por cento dos votos, contra 18 
por cento de Tshisekedi, citando 
os dados dos observadores da 
Igreja Católica.

Martin Fayulu tem sido uma 
das vozes mais críticas da corrup-
ção na RDC e acusa o presidente 
Joseph Kabila de ter negociado 
em segredo um acordo com Félix 
Tshisekedi. 

Os resultados provisórios das 
eleições presidenciais na RDC 
foram divulgados dez dias depois 
da votação. Cinco civis morre-
ram durante as manifestações 
de contestação dos resultados 
provisórios.

Reino Unido

Brexit chumbado
Parlamento 
britânico rejei-
tou, esta terça-
-feira, o acordo 
de Brexit que 
Theresa May 

assinou com Bruxelas, por 432 
votos contra e apenas 202 a favor. 
Foi a maior derrota de um governo 
numa votação na história demo-
crática britânica.

Agora, a primeira-ministra do 
Reino Unido, desde 13 de Julho 
de 2016 e a segunda mulher a 

exercer o cargo, terá de apresen-
tar uma moção com alternativas 
num prazo de três dias. E terá 
ainda de enfrentar uma moção de 
censura do Partido Trabalhista, 
apresentada por Jeremy Corbyn 
após a votação.

Previa-se que o Reino Unido 
deixasse a União Europeia em 
Março, dois anos após o lança-
mento oficial do processo de saída 
e quase três anos após o referendo, 
que viu 52 por cento dos britâni-
cos votarem a favor do 'Brexit'.

inco militantes 
formalizaram 
a candidatura 
à presidência 
da Resistên-

cia Nacional Moçambicana 
(Renamo) durante o congresso 
que arrancou esta terça-feira e 
que vai eleger um novo líder, 
hoje (17).

Os candidatos a sucessão de 
Afonso Dhlakama, são Manuel 
Bissopo, secretário-geral da 
Renamo, Elias Dhlakama, gene-

ral na reserva e irmão do ex-
-presidente Afonso Dhlakama, 
Ossufo Momade, coordenador 
da Comissão Política da Renamo, 
Hermínio Morais, antigo coman-
dante da guerrilha do partido, 
e Juliano Picardo, deputado na 
Assembleia da República.

O congresso junta 700 delega-
dos e convidados e deverá debater, 
além da sucessão de Dhlakama, 
as negociações de paz no país, a 
revisão dos estatutos e a eleição 
de um novo secretário-geral.

Renamo 
escolhe novo líder

MoçambiqueIgreja Católica 
contesta eleições

RDC

O

C
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A Nigéria lidera a lista dos 50 países onde 
os cristãos são mais perseguidos, segundo a 
Organização não-governamental ‘Missão Portas 
Abertas’. No ano passado, mais de 4.300 cristãos 
foram mortos no mundo devido às suas crenças. 

Todos são deportados para cam-
pos de concentração em Lude-
ritz, Karibib, Swakopmund ou 
Shark Island e submetidos a tra-
balhos forçados. Dos 3.500 deti-
dos na Ilha dos Tubarões, apenas 
200 sobreviveram.

É na Namíbia que a Alema-
nha faz as primeiras experiências 
de ‘apuramento’ da raça, que viria 
a ser o maior suporte ideológico 
de Hitler. O médico Eugen Fischer 
aproveitou os campos para experi-
mentar as pesquisa genéticas sobre 
esterilização feminina e ‘desenhos’ 
de corpos perfeitos. Os resulta-
dos chegaram à Universidade de 
Berlim e iriam influenciar Adolf 
Hitler e médicos nazis, incluindo 
Josef Mengele, chamado ‘Anjo da 
Morte’, do campo de Auschwitz.

As experiências e os campos de 
concentração terminaram quando 
a Alemanha sentiu a necessidade 
de ter de mão-de-obra para reto-
mar a agricultura no país já pacifi-
cado. A imprensa alemã começava 
também a dar conta das denúcias 
que surgiam em jornais franceses 
e ingleses. O genocídio terminava 
em 1908, depois da demissão de 
Lothar von Trotha. 

Durante esses anos de mas-
sacre, 80 por cento dos hereros e 
metade dos namas tinham sido 
mortos. 

A Namíbia, ainda não com 
esse nome, passou a ser um pro-
tectorado da África do Sul, gover-
nado por uma minoria branca, 
durante a I Guerra Mundial, 
entre 1914-1918 e só viria a ser 
independente em 1990. 

A Alemanha só viria a reco-
nhecer os massacres, apenas em 
2015, admitindo ter tido a res-
ponsabilidade "moral e histórica" 
e classificano os acontecimentos 
como "um crime de guerra e um 
genocídio". No entanto, Berlim 
continua a recusar dar as indem-
nizações exigidas pelos descen-
dentes dos herero e namas. O 
ano passado, o governo entre-
gou, a alguns descendentes, de 
restos mortais de hereros que 
foram transladados para a Ale-
manha para serem usados em 
experiências.  
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Desporto
Confusão com duas direcções
Na Federação Angolana de Taekwondo (FAT)

O presidente eleito da Federação Angolana de 
Taekwondo, Mário Lucas Domingos, nega ter sido 
destituído do cargo. Membros a nova direcção 
asseguram ter provas de gestão danosa e vão 
apresentar uma queixa-crime.

pós vencer as 
eleições e assu-
mir a presidência 
para o quadriénio 
2016/2020, Mário 

Lucas Domingos, que substituiu 
no cargo Carlos Mupei, terá sido 
destituído pelo Conselho Jurí-
dico por alegadas irregularida-
des, numa reunião convocada pela 

A
l Raimundo Ngunza 

ção.  Adinay Lando  foi indicado 
para 1.º vice-presidente.

Mário Lucas Domingos, pra-
ticante desde 1983, ostenta o cin-
turão negro (terceiro dan), desde 
1996 e é técnico superior tributá-
rio. Tem na sua lista Octávio Braz, 
presidente de mesa da assem-
bleia, e Wilson Tavares, secre-
tário-geral. No seu programa de 
acção, propõe uma reorganização 
administrativa interna, aprovei-
tamento dos talentos nas escolas 
e a massificação da modalidade 
em todas as províncias.

MOMENTOS CONTURBADOS
A modalidade sempre viveu 
momentos conturbados, desde 
a criação da Federação em 2004. 
Em Novembro do mesmo ano, 
Carlos Mupei, derrotado por 
Nzuzi Ndolomingu, impugnou 

da mesa da assembleia-geral ainda 
não convocou qualquer reunião 
com os membros da instituição. 

QUEIXA-CRIME
O documento da resolução da 
assembleia, que ditou o afasta-
mento do presidente de direcção 
no taekwondo, foi encaminhado 
para o Ministério da Juventude 
e Desportos. De acordo com 
Makila Carlos, 2.º vice-presidente 
da nova direcção, assegura haver 
indícios de uma gestão danosa 
por parte de Mário Lucas, pro-
metendo apresentar nos próxi-
mos dias uma queixa-crime aos 
órgãos de justiça. 

Makila Carlos argumenta que 
existem pessoas que “não têm 
amor à modalidade, recebem 
orçamento e não o utilizam para 
o taekwondo”. O dirigente acusa 
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Atletas durante a 
uma competição

O documento que 
ditou o afastamento 

do presidente de 
direcção no 

taekwondo, foi 
encaminhado para o 

Ministério da 
Juventude e 
Desportos.

assembleia-geral. Mas, em declara-
ções ao NG, Mário Lucas Domin-
gos garante que essas informações 
“não correspondem à verdade”, 
prometendo esclarecer tudo, na 
reunião da mesa da assembleia-
-geral, marcada para cinco do 
próximo mês. “Sou o presidente 
e nunca fui afastado”, assegura.

O dirigente desmente que 
tenha havido uma reunião do 
Conselho Jurídico, sublinhando 
não existir irregularidade no seu 
mandato uma vez que o presidente 

Mário Lucas de não cumprir com 
todo o programa de competições 
agendado para todos os escalões 
em ambos os sexos.

Para comandar os destinos 
do taekwondo, a assembleia-geral 
indicou Salomão Lumbo ‘Flash’, 
interinamente, até à próxima elei-



a r a  c e l e b r a r 
os 39 anos do 
Petro, o Com-
plexo Despor-
tivo Demóstenes 

de Almeida, também conhecido 
por ‘Catetão’, acolheu as ‘olim-
píadas tricolores’ em todas as 
modalidades, sobretudo as de 
formação. 

No torneio de futebol infan-
til, denominado Gioko Zec, que 
já vai na sua 19.ª edição, foram 
convidadas as equipas do 1.º de 
Agosto,  Academia de Futebol 
de Angola (AFA), Núcleo do 
Petro de Luanda, Escola do 
Cazenga, Paulo Xica, Pantera 
FC, Núcleo Mozer e Petro de 
Luanda, o anfitrião. Aurélio 
Soares, membro da organização, 
assegurou ao NG que o resul-
tado das equipas não esteve em 
causa e o “mais importante foi 
a interacção e o convívio dos 
atletas”. O antigo jogador do 
Petro de Luanda e da selecção 
nacional, que trabalhou com o 
treinador sérvio falecido a 3 de 
Novembro de 1995, em Luanda, 
aos 60 anos, revelou que esta foi 
a forma que a direcção encon-
trou para homenagear o técnico. 

29
O Centro de Alto Rendimento de Angola 
(CARA), na Cidadela, em Luanda, acolhe 
até sábado a 29.ª edição dos Campeonato 
Nacional de Ténis de Mesa, por equipas, pares 
e individuais nas classes de cadetes, juniores 
e seniores, em ambos sexos. 

Confusão com duas direcções

P

os resultados. Em 2016, vários 
treinadores de clubes formaram 
uma Comissão de Gestão diri-
gida por José Carlos Araújo, que 
conduziu os destinos da federa-
ção até à eleição de Mário Lucas, 
eleito para 2016-2020, que agora 
está a ser contestado por alegada 
gestão danosa.

O taekwondo é uma modali-
dade desportiva do século XX, de 
origem coreana. É uma arte mar-
cial usada normalmente como 
defesa pessoal. Em Angola, é pra-
ticado em quase todo o país, e já 
esteve no auge em África. Em 
2014, Angola conquistou quatro 
medalhas, uma de prata e três de 
bronze, nos Jogos da Lusofonia.  
Existem cerca de dez mil prati-
cantes, dos 250 quais cinturões 
negros (técnicos).
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Os futebolistas adaptados do Misto 
de Luanda Heno Guilherme e 
Jesus Morais, ambos campeões 
do mundo no México, seguem 
domingo para a Turquia, onde 
vão representar o Istambul Yedi-
tepe Sport Club por cinco anos, 
numa transferência inédita nesta 
modalidade em Angola. O pré-
-contrato foi rubricado em Outu-
bro, entre a direcção do Comité 
Paralímpico Angolano e a forma-
ção turca, antes do embarque da 
selecção nacional para o Campeo-
nato do Mundo, em San Juan de 
Los Lagos, em que se sagrou cam-
peã. Heno Guilherme, 26 anos, 
ponta-de-lança, e Jesus Morais, 
28 anos, médio ofensivo, milita-
vam no Misto de Luanda. 

Ambos nasceram e residem 
no Sambizanga, bairro da Lixeira. 
Heno Guilherme tem uma defi-
ciência congénita no pé direito, 
começou a praticar futebol para 
amputados em 2011. Em 2014, 
foi vice-campeão mundial, no 

Os bilhetes para a fase final da 
Liga das Nações de futebol esta-
rão à venda a 30 deste mês, anun-
ciou a UEFA. Para as meias-finais 
e jogo de atribuição do terceiro 
lugar, os preços variam entre os 25 
e os 120 euros. As meias finais da 
fase final da Liga das Nações estão 
marcadas para 5 de Junho, com 
o jogo Portugal-Suíça, disputado 
no estádio do Dragão, no Porto, 

México, e possui duas participa-
ções em Taças das Nações (Gana 
e Quénia). Em 2018, foi o autor 
do golo da vitória aos penaltis. A 
nível interno, conquistou o Cam-
peonato Nacional, em 2015, Taça 
de Angola, em 2015 e 2016, além 
da Taça Fundação Lwini em 2011, 
2013, 2015 e 2016.

Jesus Morais tem uma deficiên-
cia congénita no pé esquerdo, joga 
desde 2013. Conquistou o Cam-
peonato Nacional em 2015, duas 
taças de Angola em 2015 e 2016. 
É tricampeão da Taça Fundação 
Lwini (2013, 2015 e 2016).

e para 6 de Junho, com a partida 
entre a Holanda e a Inglaterra, no 
estádio D. Afonso Henriques, em 
Guimarães, ambos a partir das 
19H45. O jogo para o terceiro e 
quarto lugares está programado 
para o dia 9 de junho, domingo, 
a partir das 14h00, no estádio D. 
Afonso Henriques, e a final para 
o mesmo dia, no estádio do Dra-
gão, a partir das 19h45.

Este ano, a equipa de fute-
bol procura chegar à fase de 
grupos da Taça da Confede-
ração Africana de Futebol, e, 
nesta modalidade, colecciona 
15 campeonatos nacionais, 11 
taças de Angola e oito superta-
ças. O basquetebol conseguiu 
12 campeonatos, 12 Taças e 
seis Supertaças e o andebol 23 
campeonatos nacionais,nove 
Taça de Angola, 11 Superta-
ças, 19 Liga dos Campeões de 
África e 18 supertaças Africa-
nas Babacar Fall.

O clube movimenta fute-
bol, basquetebol, andebol, 
ginástica, atletismo, hóquei em 
patins, voleibol, vela, karaté e 
ciclismo. Entre os nomes que 
sobressaíram, constam Jesus, 
Abel Campos, Quim Sebas-
tião, Santo António, Gilberto 
e Flávio (futebol), Palmira Bar-
bosa, Ilda Bengue, Marcelina 
Kiala e Justina Praça (ande-
bol), Aníbal Moreira, Ângelo 
Victoriano, Artur Barros, Ben-
jamin Romano, Benjamin Avó 
e Baduna Victoriano (basque-
tebol).

Raimundo Ngunza

Futebol com muletas 

Atletas seguem para Turquia

Liga das Nações

Bilhetes à venda 

Com ‘olimpíadas’

Petro celebra 39 anos 

Essas informações 
não correspondem à 
verdade, prometendo 

esclarecer tudo, na 
reunião da mesa 

da assembleia geral, 
marcada para cinco 

do próximo mês.

Mário Lucas Domingos, presidente da FAT
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Cultura
Laasp, da luta pela independência à sobrevivência
Edifício vai completar 40 anos, a 10 de Fevereiro 

Em véspera de completar 
40 anos, a Laasp é obrigada 
a arrendar espaços para 
manter intacto o edifício. 
Património Histórico 
de Angola, foi um dos 
principais palcos no 
processo de libertação do 
país do jugo colonial e é um 
dos mais antigos edifícios 
de Luanda. Actualmente, 
já com o objecto social 
alterado, a direcção apela a 
uma requalificação.

om uma estru-
tura antiga, a 
Liga Angolana 
de Amizade e 
Solidariedade 

com os Povos, ou simplesmente 
Laasp, possui um edifício com 
um andar. À entrada, árvores, 
assentos e 18 salas de aulas com-
põem o pátio. Este local, que 
actualmente necessita de  apoios 
e uma requalificação, destina-se 
à realização de diferentes even-
tos com maior destaque para a 
exibição de peças teatrais e rea-

C

l Lúcia de Almeida 
l Mário Mujetes  

Alguns anti-
colonialistas, na 

altura, considerados 
'assimilados' fingiam’ 

ter aulas de 
alfabetização, de 

práticas de corte e 
costura e outras.

tudo era feito às escondidas", lem-
bra Hady de Carvalho. 

Depois de concluída a missão, 
isto é, a obtenção da Indepen-
dência do país, a 11 de Novem-
bro de 1975, criou-se uma outra 
associação resultante da fusão 
entre a Liga Nacional Africana, 
Os Naturais do Sul de Angola 
(Anangola) e a Associação de 
África para Sul de Angola numa 

lizações de festas, sejam elas 
públicas ou privadas. 

Transposta à entrada, na ala 
esquerda do edifício, encon-
tram-se escadas que conduzem 
até a uma sala de aproximada-
mente oito metros quadrados, 
onde está exposta uma mesa 
com 14 lugares, em que se sen-
tavam patriotas e revolucioná-
rios, a desenhar estratégias para 
a libertação de Angola. 

Um dos responsáveis do edi-
fício, Hady de Carvalho, recorda 
como alguns anti-colonialistas, 
na altura, considerados 'assimi-
lados' fingiam’ ter aulas de alfa-
betização, de práticas de corte 
e costura e outras. "No fundo, 
a intenção era combater o colo-
nialismo e, o mais importante, 

Hady de Carvalho, 
responsável na Laasp
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Filipe Mukenga apresenta-se a 25 de Janeiro, 
no Centro Cultural Português, em Luanda, a 
partir das 19 horas, num concerto que estreia 
o projecto ‘Canções dos Mestres’ da Massemba 
Jazz. Ingressos a 7.000 kwanzas. 

Laasp, da luta pela independência à sobrevivência
A instituição sobrevive 

com um subsídio 
mensal do Estado, de 

apoios de algumas 
instituições privadas e 

da renda do aluguer 
de alguns 

compartimentos do 
edifício.

-se essencialmente grupos tea-
trais. É composta com cadeiras 
de plástico e tem uma capacidade 
para 520 espectadores e com um 
palco que, para os fazedores de 
teatro, é visivelmente ‘arrojado’. 
À volta da sala, cortinas cor-de-
-vinho, feitas com tecido pesado, 
impedem a entrada da luz solar.

Hady de Carvalho explica 

Em Maio de 2017, o histórico 
edifício da Liga Nacional Afri-
cana, em Luanda, passou a ser 
classificado como Património 
Histórico-Cultural, por decisão 
do Ministério da Cultura. No 
decreto executivo de classifica-
ção, assinado pela ministra da 
Cultura, Carolina Cerqueira, a 
5 de Maio, são sublinhadas as 
características do edifício agre-
gadas na arquitectura moderna, 
da primeira metade do século 
20, tendo sido de "especial rele-
vância a sua função", como um 
dos "principais palcos das acti-
vidades enquadradas no esforço 
de libertação do país do jugo 
colonial", lê-se no documento. 
A direcção da Laasp aprovou, 
em 2016, a proposta de candi-
datura do edifício a Patrimó-
nio Histórico-Cultural, agora 
aprovada, recordando que a ins-

tituição, nas funções que teve 
ao longo do período colonial, 
desempenhou "um importante 
papel na formação e acolhi-
mento dos mais célebres nacio-
nalistas e na promoção de ideais 
independentistas", até 1975.

Apesar de ser uma proposta 
apresentada pelos membros e 
sócios da Laasp, ed que já foi 
aprovada pelo Governo, a ins-
tituição propôs, igualmente, a 
reabilitação do edifício, antes 
mesmo que fosse elevado a 
Património Histórico-Cultural 
o que até agora não aconteceu 
e nem se quer surgiu “qualquer 
intenção” de o fazer. “Desde 
que o edifício foi considerado 
Património Histórico-Cultural 
nada mudou, só se acrescentou 
a placa, o resto mantém-se e o 
ritmo continua”, lamenta Hady 
de Carvalho. 

Depois da fusão entre as três 
associações, a Laasp e o Minis-
tério da Educação assinaram 
um ‘acordo de camaradas’ que 
consiste num ‘empréstimo’ 
da escola Ana N’gola, situada 
nas Ingombotas, em Luanda, 
mas com o pagamento de uma 
pequena contribuição mensal. 

O acordo funcionou até 
2010, quando ainda as esco-
las do 1.º ciclo se encontra-
vam sob a responsabilidade 
da Delegação Provincial da 
Educação. Desde que pas-
sou a gestão para o Governo 
da Província de Luanda, acu-
mulou uma dívida ‘cabeluda’ 
com a Laasp que desde 2011 
tem visto este compromisso 
falhado e ainda tem de se res-
ponsabilizar pela manutenção 
e outras despesas da escola. 

Sem avançar o valor da 
dívida, Hady Carvalho explica 
que a Laasp tem feito cobranças 
e a única resposta que recebe 
do GPL é que o “assunto vai 
ser resolvido ou/e são coloca-
dos na ‘lista de espera’. 

Hady Carvalho garante que 
não existe nenhuma intenção 
de receber a escola, apenas apela 
ao Estado que honre com os 
seus compromissos para que 
desta forma, possam também 
dar ao edifício as melhores con-
dições possíveis.

Um património histórico-cultural Dívidas à Laasp

única que passou a ser denomi-
nada Liga Angolana de Amizade 
e Solidariedade com os Povos, 
voltada para o estabelecimento 
e estreitamento dos laços entre 
países africanos.  

Na ‘famosa’ sala multiusos, 
reinaugurada em 2004, pelo então 
ministro das Obras Públicas, 
Higino Carneiro, apresentam-

que, como a instituição precisa 
de apoios para sua sobrevivên-
cia, o local tem sido arrendado 
ao preço de 25 mil kwanzas, 
geralmente, aos fim-de-semana. 

Em carteira, consta um pro-
jecto de reabilitação do espaço, 
que junta a Associação Angola 
de Teatro e a Laasp e que se espe-
ram resultados ainda este ano, 
garante o gestor. 

Actualmente, a instituição 
tem promovido eventos cultu-
rais, desportivos e apoia famí-
lias carentes e doentes. Sobrevive 
com um subsídio mensal do 
Estado, de apoios de algumas 
instituições privadas e da renda 
do aluguer de alguns comparti-
mentos do edifício. Ainda assim 
tem sido “muito difícil” manter 
a estrutura e ‘fintar’ as despesas 
da instituição, nomeadamente, 
salários, manutenção e reabi-
litação daquele que é um dos 
mais antigos e históricos edifí-
cios da cidade. 

Sem qualquer tipo de apoio do 
Ministério da Cultura, a Laasp, 
cuja  inauguração se deu a 10 de 
Fevereiro de 1979, é uma insti-
tuição de utilidade pública e foi 
criada, por decreto presidencial, 
pelo antigo e primeiro Presidente 
de Angola, António Agostinho 
Neto. Conta com representa-

O Zona Jovem realiza a 
segunda temporada do pro-
jecto ‘Duetos N’Avenida’ em 
que traz uma miscigenação 
de música e humor. No car-
taz, estão Gabriel Tchiema 
e Euclides da Lomba, para 
23 de Fevereiro; Don Kikas 
e Walter Ananás, para 29 
de Março. Yola Semedo e 
Pérola actuam a 27 de Abril; 
Calado Show e Gilmário, a 
25 de Maio, culminando 
com Ary e Kyaku Kyadaff, 
a 29 de Junho, na Casa 70, 
em Luanda.

O  proje c to  D u e to s 
N'Avenida, promovido pela 
Zona Jovem, apresenta entre 
Fevereiro e Junho, ‘shows’ 
com artistas angolanos, em 
formato de duetos, em que o 
humor faz parte, no âmbito 
da valorização, promoção 
e preservação da música 
angolana.

Música

'Duetos 
N’Avenida' 
abre segunda 
temporada

ções no Huambo, Benguela, 
Namibe e Uíge. Emprega apro-
ximadamente 30 funcionários e 
tem sido gerida por uma comis-
são, que espera a realização de 
uma assembleia-geral para que 
possa ser eleita uma nova direc-
ção, com um novo objecto social 
mais ligado ao contexto actual.
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LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública

 Ladrão que mia 

 Dois ladrões assaltavam uma loja. De repente, 
escutam o barulho da polícia. Um foge e o outro 
esconde-se. Um polícia pergunta:
- Está aí alguém?
O ladrão, em pânico e sem saber o que fazer, 
responde:
- Miau…
O polícia grita mais duas vezes. Irritado, o ladrão 
diz:
- Como é? Não estás a ver que é um gato?!

Anedota da semana

Gelado de leite 
em pó com morango

Ingredientes:
Quatro colheres (de sopa) de leite em pó, 200g 
de creme de leite, 395g de leite condensado e 
morangos picados a gosto.

MODO DE PREPARAÇÃO
Coloque todos os ingredientes no liquidificador, 
excepto o morango. Em seguida, bata até ficar 
homogêneo. Coloque os morangos picados nos 
saquinhos de gelado, depois encha com a mis-
tura batida. Amarre a ponta do saquinho com 
um nó e leve para gelar.

LUANDA
l ATÉ 30 DE JANEIRO 
Exposição de Nelo Teixeira 
intitulada ‘Muro Vermelho’, 
no Espaço Luanda Arte.

l ATÉ 20 DE JANEIRO 
2.ª edição do Gira Tigra (cam-
peonato de futebol de praia), 
no BAI Arena Tigra, na Ilha de 

Luanda, a partir das 9 horas. 
l 19 DE JANEIRO
Encerramento da exposição de 
artes plásticas de António Ole, 
intitulada ‘Ossos do Ofício’, no 
Centro Cultural Português.

l 19 DE JANEIRO
Lançamento do livro ‘Dias da 
Nossa Vida’ de Isaquiel Cori, 

no Centro Cultural Camões, 
às 18h30. 
l 17 DE JANEIRO
José Luís Mendonça, Amé-
lia Da Lomba e Lopito Fei-
jóo participam na 1.ª edição 
do recital de poesia ‘Poeira de 
Marte’, no Centro Cultural 
Português, a partir das 18h30. 

l 24 DE JANEIRO
Lançamento do l ivro ‘O 
Homem que Plantava Aves’, 
de Gociante Patissa, no Cen-
tro Cultural Português, a par-
tir das 18 horas. 

l 24 DE JANEIRO
‘Blá blá blá’ com os Tuneza, 
na Tenda do Miramar, às 
21 horas. Bilhetes a 3.000 
kwanzas. 

l DE 25 A 27 
DE JANEIRO
Feira do Livro – Regresso as 
Aulas, no Xyami Nova Vida, 
a partir das 10 horas. 

l 5 DE FEVEREIRO
Lançamento do livro ‘Pedaços 
da História’, de Katya Santos, 
no Centro Cultural Camões, 
a partir das 18h30. 

l 12 DE FEVEREIRO
Lançamento do livro ‘Sexo, 
Erotismo e a Mente Licen-
ciosa’, de Aitte Lopes, no hotel 
Skyna, às 18h30. 

Carneiro

Contacto de trabalho com pessoas de locais 
distantes poderá ser produtivo. Terá sorte se 
lida com atendimento ao público. Confie nos 

instintos nos assuntos de amor.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Fase de destaque no trabalho. Bons momen-
tos para tratar dos projectos com os amigos, 
mas será preciso batalhar. No amor, procure 

uma relação séria. 

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Os assuntos de trabalho receberão destaque 
e terá muita concentração e paciência para 
esperar por resultados positivos. Vai demons-

trar disposição para renovar o amor.

Investir em curso abrirá portas profissionais, 
com bons resultados, principalmente se 
envolver a família. Pode dar-se bem com 
gente nova. Tem tudo para firmar namoro.

Receberá estímulo para se sair bem em 
entrevista de emprego. Os amigos estarão 
ansiosos e a fim de se divertir. Evite cenas 

de ciúme se quiser que a relação flua.

A criatividade renderá bons palpites e pode 
resolver uma situação chata com chefes. 
Terá óptima disposição para lidar com a 

família. Boa fase para conhecer gente nova.

Os familiares estarão agitados e a con-
vivência será cheia de animação. Foque em 
metas e confie na capacidade. Na vida a 

dois, vai revelar um jeito de convencer o par.

Boa altura para investir em oportunidades. 
Estará flexível para resolver situações famil-
iares. O poder de sedução e a imaginação 

devem apimentar os momentos a dois.

Gémeos

Poderá dar-se bem em parceria profissional 
com colegas. Pendências com acordos e 

dívidas devem chegar ao fim. O lado român-
tico indica uma nova paixão a caminho.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Leão

Resolverá o assunto crítico se seguir a intu-
ição. Vai encarar esse dia com sensibilidade, 

e as decisões ficarão mais claras. Poderá 
realizar muitos sonhos com o par.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Caranguejo

A sensibilidade estará aflorada. Vai sair-se 
bem nos estudos. Assuntos místicos devem 

chamar a atenção. Chance de engatar o 
romance.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Virgem

O jeito compenetrado ajudará a aumentar a 
produtividade. Poderá fazer exames e cuidar 
da saúde. Terá força de vontade para se dar 

bem nas conquistas.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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ser esquecidos. 
O evento, que é uma orga-

nização da Kaniaki Cultural 
em parceria com o Museu de 
Antropologia, reserva ainda 
debates, palestras, sessões 
musicais, instrução, ensino 
para belas artes e encontros 
com a juventude religiosa. As 
obras estão avaliadas em entre 
15 e 130 mil kwanzas. 

Segundo o pintor Gui-
lherme Kaniaki, o tema resulta 
de 22 anos de muito trabalho, 

à procura de oportunidades 
e patrocinadores e que final-
mente, deu origem a uma expo-
sição multicultural.

A exposição reúne 24 obras, 
entre pinturas, esculturas e 
fotografias dos artistas Agnelo 
de Almeida, Geovanny, Hen-
rique Kaniaki, Guilherme 
Kaniaki, António Andrade, 
Casimiro Pedro, João Franco 
Gabriel Augusto, Finesa Teta, 
Mami Kiamama, José Manuel 
Pedro e Kintambo Job.

Valores culturais em exibição
Museu de Antropologia  

primeira edição 
do projecto lite-
rário ‘Poeira de 
Marte’ abre hoje 
pelas 18h30, no 
auditório Pepe-

tela,  no Centro Cultural Portu-
guês, em Luanda, com José Luís 
Mendonça (promotor da inicia-
tiva), Amélia da Lomba, Lopito 
Feijóo, António Gonçalves, Cris-
tóvão Neto e Conceição Cristó-
vão. Como convidados da nova 
geração, foram seleccionados o 
músico, compositor e poeta Bona 
Saka e a artista de ‘spokenword’ 
Elizangela Rita.   

O recital ‘Poeira no Espaço’ é 

um projecto literário humanista e 
que visa alertar para os perigos do 
aquecimento global, numa viagem 
interplanetária de salvaguarda da 
espécie, lê-se numa nota. 

O projecto, que é uma home-
nagem às grandes figuras da his-
tória contemporânea que serviram 
a causa do ambiente, entre as 
quais a queniana Wangari Maa-
thai e o astrofísico britânico Ste-
phen Hawking, conhecida por ‘a 
mãe das árvores’ e ‘Mama Miti’, 
prevê a cada edição, que cada um 
dos poetas, para além da poesia, 
declame um poema dedicado ao 
ambiente e ao lugar que ocupa-
mos no universo.

s 41 conjuntos 
que disputam o 
título na maior 
manifestação 
cultural, que 
marca a 41.ª edi-

ção do carnaval, já conheceram a 
ordem de desfile. Os grupos car-
navalescos União Povo da Samba 
(classe A), Unidos do Zango de 
Viana (B) e Kassules Kazukuta 
do Sambizanga (classe infantil) 
serão as primeiras agremiações a 
desfilar no carnaval de 2019, em 
Luanda, que vai decorrer entre 2 
e 5 de Março, na nova marginal 
de Luanda.

Na classe A, vão estar pre-
sentes para o desfile os gru-
pos União Etu Mudieto; União 
Juventude do Kapalanga; União 

Njinga Mbandi; União Geração 
Sagrada; União Kiela; União 54; 
União Recreativo Kilamba; União 
Twabixila; União Sagrada Espe-
rança; União Twafundumuka; 
União Giza; União Mundo da 
Ilha; União Kabocomeu; União 
Nova Geração do Mar; União 
10 de Dezembro; União Jovens 
da Cacimba; União Jovens do 
Mukuaxi e União Povo da Samba.

Já na classe B, vão exibir-
-se os grupos União Kazukuta 
do Sambizanga; União Café de 
Angola; União 28 de Agosto; 
União 17 de Setembro; União 
Domant; União Amazonas do 
Prenda; União Kwanza; Unidos 
do Kilamba Kiaxi; União Angola 
Independente e Unidos do Zango 
de Viana.

Projecto ‘Poeira 
de Marte’ junta 
gerações talentosas

Grupos conhecem ordem de desfile  

Literatura 

Carnaval 

A
O

ecorre a expo-
sição colectiva 
‘Resgate dos 
valores cultu-
rais nas comu-

nidades’ no Museu Nacional 
de Antropologia, em Luanda, 
e fica patente até 28 de Janeiro. 
A mostra, com mais de 20 
peças, visa promover o inter-
câmbio cultural em volta de 
todas as expressões artísti-
cas e levar a ref lexão sobre os 
valores culturais que estão a 

D

Por sua vez, a classe Infan-
til integram os grupos Kassules 
Juventude do Kilamba Kiaxi; Kas-
sules Café de Angola; Viveiros do 
Njinga Mbandi; Kassules do Twu-
fundumuka; Kassules Sagrada 
Esperança; Kassules Fogo Negro; 
Kassules Jovens da Cacimba; Kas-
sules 10 de Dezembro; Kassules 
Amazonas do Prenda; Kassules 
54; Kassules Petrolíferos; Kas-
sules Mundo da Ilha; Kassules 
Admiradores de Hoji ya Henda 
e Kazukuta do Sambizanga.

Em 2018, o grupo União 
Recreativo do Kilamba venceu 
o Carnaval de Luanda na classe 
de adultos, enquanto, na cate-
goria infantil, o troféu foi para 
os Kassules Jovens da Cacimba 
da Maianga.

O Centro Cultural Brasil Angola acolhe o ciclo de cinema brasi-
leiro com início previsto 16 de Janeiro até 25 de Janeiro. Durante o 
ciclo, serão exibidos os filmes ‘Meu tio matou um cara’, pelas 16 e 
às 19 horas, e o filme biográfico ‘Elis’, sobre a cantora Elis Regina. 
A etapa reserva igualmente a exibição dos filmes ‘O Contador de 
histórias’, ‘Mãe só há uma’, Memorias Póstumas de Brás Cubas’ e 
‘Brasil DNA África’ sendo o último um documentário sobre etnias 
ancestrais do povo brasileiro.

Até 25 de Janeiro

Sétima Arte em cena
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Regresso à TV
Dicla Burity regressa a DSTV com o programa ‘A tua 
cara não me é estranha’ que tem já estreia marcada para 
este Janeiro. O programa é um formato internacional 
produzido em mais de 50 países e vai passar em Angola 
e Moçambique através do canal Mundo Fox, da DSTV.

O primeiro filho do mais recente casal 
real britânico, a duquesa Meghan 

Markle e do príncipe Harry, deverá 
nascer em Abril. A revelação foi feita 

pela própria duquesa, durante uma 
visita oficial, em Birkenhead, uma 

cidade do condado de Merseyside, no 
Reino Unido. Sem revelar o sexo do 

próximo herdeiro, o Palácio de Ken-
sington já antes tinha comunicado que 

a criança iria nascer na primavera de 
2019. Meghan, de 37 anos, e príncipe 

Harry, de 34 anos, casaram-se a 19 de 
Maio de 2018.

Bebé em Abril

Através de um vídeo no Insta-
gram Story, o famoso jogador de 
futebol confirmou as sus-
peitas de que estaria a 
viver um novo amor. 
No vídeo, Neymar 
Jr. mostra estar 
apaixonado por 
Letícia Bufoni, 
que também é 
atleta e vice-
-ca mpeã no 
mu n d i a l  d e 
Skate Street.

A sequela do filme ‘Missão Impossível 7 e 8’ pode 
chegar aos cinemas entre 2021 e 2022. A ambição 
de lançar novos capítulos surgiu depois de se verifi-
car que a última edição facturou cerca 800 milhões 
de dólares. O actor Tom Cruise confirmou que as 
duas sequências serão filmadas simultaneamente e 
estreiam no verão norte-americano de 2021 e 2022.

Com novo amor

Missão Impossível 7 e 8’ 
chega em 2021 e 2022

Gente
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A modelo angolana Blésnya Minher começou o ano a dar cara a uma das 
maiores marcas de moda, a‘Versace’. A campanha pré-outono de 2019 é 
mais uma conquista da modelo e manequim natural da Lunda-Norte. 
Blésnya venceu o prémio Melhor Modelo Feminino de 2018 nos GQ Man 
of the Year Awards, atribuídos pela GQ Portugal.

Blésnya na Versace 

Ernesto Bumba interpretou o papel 
de um dos Três Reis Magos, no dia 
dos Reis, na Polónia. O actoir ango-
lano foi o representante do con-
tinente africano pela primeira 
vez na história em Cracóvia e 
após nove anos desde o início 
destas festividades. Ernesto 
Bumba é engenheiro de Geo-
logia e Minas e frequenta o 
primeiro ano de mestrado em 
logística empresarial e ges-
tão da cadeia de suprimentos 
no Instituto Superior Bancário 
de Cracóvia. 

Estrela na Polónia
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Os mais aguardados de 2019

O site Cine Pop publicou os 25 filmes considerados como as superproduções mais 
aguardadas em 2019, com estreias marcadas até Dezembro. Os estúdios da Marvel e 
da Disney lideram a lista com os melhores filmes, que o NG publica os 10 primeiros:

1 – ‘Vingadores: Ultimato’ ----------------------25 de Abril
2 – ‘O Rei Leão’ ----------------------------------18 de Julho.
3 – ‘Capitã Marvel’ ------------------------------ 7 de Março.
4 – ‘Star Wars: Episódio IX’ ------------------ Dezembro.
5 – ‘Vidro, o suspense’ -------------------------- 17 de Janeiro.
6 – ‘Toy Story 4’ ---------------------------------- 20 de Junho.
7 – ‘Coringa’ --------------------------------------- 3 de Outubro.
8 – ‘Homem-Aranha: Longe de Casa’ --------- 4 de Julho
9 – ‘It: A Coisa – Parte 2’ ------------------------- 5 de Setembro.
10 – ‘Dumbo’ -------------------------------------- 29 de Março.

Coringa

Star Wars



ambém conhe-
cida como ‘a ilha 
dos deuses’, Bali, 
bapt i z ada no 
século 9, deriva 

de wali (ou wari), que signi-
fica sacrifício oferecido a Deus, 
adoração, culto ou oferenda. 
Magnífica, cálida, animada e 
divertida, é onde o hinduísmo 
e o budismo são mais celebra-
dos. Em cada esquina, encon-
tra-se um templo. Estima-se 
que haja cerca de 20 mil san-
tuários pela ilha. Em frente 
a cada casa, estabelecimento 
comercial e mesmo na praia, 
há uma cestinha de palha com 
f lores, arroz, biscoitos, rebuça-
dos e incensos como oferenda. 
São as chamadas canangs (lê-
se ‘chanangs’).

Além das praias, não se 
deve deixar de visitar os tem-
plos. O local mais sagrado é 
Pura Besakih, onde está um dos 
grandes nove templos localiza-
dos nas encostas do pico vul-
cânico Gunung Agung, e que 
se acredita ser o ‘umbigo do 
mundo’. Pura Besakih é tam-
bém chamada de ‘templo mãe’ 
e engloba dezenas de espirais 
de telhados em palha e terra-
ços ambientados com incenso 
e decorados com colares de f lo-
res. Outro local a não perder é 
a Floresta Sagrada dos Maca-
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Bali, Indonésia

A ilha 
dos deuses

Hotéis | Restaurantes |

Onde ficar
O Ubud Village Hotel dispõe de quartos 
com varandas privadas e com vista 
para o jardim. O restaurante serve 
pratos asiáticos e ocidentais e oferece 
vistas para um belo lago com peixes.

O que comer 
Um dos principais pratos da ilha é 
o nasigoreng, nada mais é do que o 
arroz frito, com muitas especiarias, 
vegetais e molho picante levemente 
adocicado.

Como ir
Não há voos directos de Luanda para 
a Bali. A solução passa por fazer es-
cala em Frankfurt, na Alemanha e, de 
seguida, rumar para a ilha indonésia.
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Uluwatu está localizado na 
Península de Bukit, na costa 
sul da ilha. Fundado no século 
9, e construído no topo de uma 
montanha de origem calcária 
com vistas para o mar. Apesar 
de os visitantes não poderem 
entrar no santuário, vale a pena 

conhe-
cer os espa-

ços exteriores e as estátuas de 
Ganesha. Ao pôr-do-sol, é pos-
sível assistir às danças tradi-
cionais.
Fonte: tudoparaviajar.com

cos. Para quem gosta de cami-
nhadas, uma boa ideia é subir 
até ao vulcão Batur para ver o 
sol nascer. A ilha é repleta de 
templos com cestos de f lores 
para afastar os maus espíri-
tos. As figuras de pedra guar-
dam as ruas, com panos pretos 
e brancos à volta, simbolizando 
o balanço entre o bem e o mal.

A cidade de Ubud é um exce-
lente local para visitar galerias 
de arte, e artesanato das dife-
rentes aldeias: em madeira, 
joalharia e pintura. Pode tam-
bém visitar-se o museu Puri 
Lukisan. Ubud é ainda o sítio 
ideal para praticar rafting ou 
trekking. Abençoada com um 
clima e localização geográfica 
perfeitos, a cidade tornou-se 
famosa pelos cenários do cul-
tivo de arroz, irrigados pelo 
sistema de irrigação tradicio-
nal de Bali, o subak.

Tanah Lot é um dos tem-
plos Hindu mais famosos de 
Bali. Situado em cima de um 
rochedo, o espaço de adora-
ção faz parte da mitologia de 
Bali desde há séculos. É um dos 
sete templos situados junto ao 
mar ao longo da costa sudoeste 
de Bali e um dos mais visita-
dos e marcado pela paisagem 
envolvente e pela beleza arqui-
tectónica.

O templo hindu Pura Luhur 
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Roque Santeiro, 
já foi conside-
rado o maior 
mercado a céu 
aberto de África. 
O nome foi-lhe 

atribuído devido à famosa tele-
novela brasileira ‘Roque San-
teiro’, uma sátira à exploração 
política e comercial da fé popu-
lar, protagonizada por Regina 

Roque 
Santeiro

Um dos maiores mercados em África

Antes

Depois

l Teresa Fukiady

O
Duarte e Lima Duarte, e exi-
bida pela Televisão Pública de 
Angola (TPA) em meados dos 
anos 1980. 

Localizado no Sambizanga, 
em Luanda, o mercado foi inau-
gurado oficialmente em 1991. 
Aqui, comercializava-se quase 
tudo: de roupas a comida, peças 
de carros a bebidas e muitos 
mais produtos. O espaço tinha 
cerca de 50 hectares e acolhia 
mais de cinco mil vendedores. 

Em 2010, com o programa 

do Governo de reurbanizar o 
Sambizanga, todos os vende-
dores daquele mercado foram 
obrigados a mudar de área. 
Para o seu lugar, estava pre-
vista a edificação de um pro-
jecto urbanístico, onde, quase 
nove anos depois, ainda nem 
um bloco foi erguido.

Actualmente, deu lugar a 
nada, encontrando-se em estado 
de abandono e transformado 
em parque para viaturas estra-
gadas e máquinas. 

Fo
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ontam-me, dos bastidores da 
política, que o Presidente da 
República não terá gostado 
da expressão usada pelo NG 
– ‘voador’ – que serviu para 
resumir o número de viagens 

de João Lourenço desde que foi empossado.  
Só se entende o azedume do Presidente 

por uma certa falta de hábito de conviver com 
expressões que fogem da linguagem oficial e 
institucional. Mesmo que o seu Governo apre-
goe aos quatro ventos, cá e lá fora, de que há 
uma maior abertura na comunicação, com 
os jornais a serem “mais livres”. Talvez seja 
assim, mas há sempre quem goste de mos-
trar os sinais de trânsito. 

Até porque, em relação às viagens 
presidenciais, o artigo (quase) elogia o 
esforço do Presidente em captar inves-
timentos estrangeiros nos quatro conti-
nentes. O que, no caso, tem sido mesmo 

no mundo todo, só faltando um ‘salto’ à 
Austrália para fazer o pleno. 

Esta semana, João Lourenço retomou a 
diplomacia de sedução, desta vez, virada para 
os empresários do Emirados Árabes Unidos. 
Aconselhando-os a “não ter medo”, elencando 
as razões para virem para Angola: desde o 
combate à corrupção ao ambiente de negócios. 

Esse esforço presidencial deve ser aplau-
dido, mas com reservas. Como muitos gestores 
se têm queixado, não se vê o mesmo empe-
nho em atrair empresários nacionais a inves-
tir no próprio país. E, tanto angolanos como 
estrangeiros, podem desconfiar das políticas 
que estão a ser seguidas que dão pouca – ou 
quase nenhuma – tranquilidade. 

Por exemplo, que confiança se pode dar 
a um empresário que quererá investir num 
banco, que recebe, tempos depois, ordem para 
encerrar sem motivo substancial? 

Que tranquilidade se transmite a quem 

queira comprar terrenos, quando estes podem 
não ter papéis em ordem e a justiça demora 
séculos a intervir?

Que empresário confia em colocar, por 
cá, meios de transporte que podem ser sim-
plesmente desfeitos numa estrada? 

Que investidor pode apostar em contra-
tar quadros nacionais se o próprio Estado se 
demite de os formar? Já para não falar do ter-
ror que é a burocracia.

Para captar os tão desejados investimen-
tos estrangeiros não bastam discur-
sos e viagens. É preciso, 
antes de mais, haver 
políticas mais micro.  
E que estas sejam 
aplicadas.

á pouco menos 
de duas sema-
nas, o presidente 
da FNLA jun-
tou os militantes 

para avaliar a situação do partido. 
Numa tentativa frustrada de fuga 
à autocrítica, lançou-se contra os 
divisionistas internos num tom 
de quem se apanhou despreve-
nido pela quase falência do pro-
jecto político de Holden Roberto. 
Nada surpreendente. Os ‘lapsos 
de memória’ para os políticos são 
quase um estado de espírito per-
manente. Precisamente por isso 
é que editoriais, como este que 
retomamos hoje, têm a utilidade 
que têm. A 9 de Março de 2017, 
a pouco mais de cinco meses da 
eleição que tornou João Lourenço 
Presidente, o NG voltava a recor-
dar o que era e o que se esperava 
do futuro imediato da FNLA. 
É preciso, pois, alguma falta de 
pudor para a actual liderança da 
FNLA perder-se em diagnósticos 
que roçam o ridículo: Eis o texto:  

A Frente Nacional de Liber-
tação de Angola (FNLA) passou 
a ser, verdadeiramente, um não-
-assunto há quase uma década. O 
último suspiro de dignidade exis-
tencial extinguiu-se com a morte 
de Holden Roberto, o fundador 
do partido, em Agosto de 2007. 
Se, volta e meia, é chamada para 
o espaço mediático, não é de cer-
teza pelo seu simbolismo histó-
rico. A razão é outra. A FNLA, 
entre nós, é o exemplo perfeito 
de como se destrói um partido, 
carimbado com o selo de maior 
movimento de libertação nacio-
nal, em determinada fase do nosso 
percurso histórico. Mas há ainda 
outra explicação mais chocante: o 
‘partido dos irmãos’ é também o 
exemplo mais acabado de como a 
ambição doentia pelo poder pode 
ser levada ao extremo, ao ponto 
de precipitar a extinção de uma 
organização que representa aspi-
rações de milhares. 

O mais recente episódio deste 
drama de suicídio prolongado não 

próximo e por sinal o porta-voz, 
já se antecipou, aliás, a classificar 
o afastamento de Lucas Ngonda 
como “golpe ilícito”. O defensor 
de Ngonda chega a tratar os men-
tores da decisão por insubordina-
dos e diz que, na base desta novela, 
está o facto de os “golpistas” insis-
tirem em não aceitar os resultados 
do congresso de 2015.

Em ano eleitoral, a nova con-
fusão na FNLA tem, entretanto, 
necessariamente outras explica-
ções mais práticas. A mais óbvia 
está relacionada com a luta pelo 
controlo das listas de candidatos 
que devem ser submetidas à vali-
dação do Tribunal Constitucional. 
Se organizações mais encorpadas, 
como a Casa-CE, fazem contas à 
vida para fecharem as listas, não 
se podia esperar melhor de uma 
moribunda FNLA. 

O filme que se segue não será 
mais do que um ‘deja vu’. Lucas 
Ngonda vai submeter a sua lista 
ao Tribunal Constitucional. Fer-
nando Pedro Gomes, o designado 

poderia ser mais esclarecedor. A 
pouco mais de cinco meses das 
eleições, Lucas Ngonda e parte 
da FNLA desentendem-se à brava 
e encostam-se às cordas. O pri-
meiro, o presidente do partido, é 
suspenso. Ao fecho desta edição, 
não se conhecia a reacção oficial 
de Lucas Ngonda, mas é fácil adi-
vinhar que deve contestar a decisão 
anunciada por uma ala do comité 
central do partido. Geoveth de 
Sousa, um dos jovens que lhe é 

presidente interino, vai apresentar 
a sua com os seus pares. O Tribu-
nal validará apenas uma, dando 
razão a um dos lados e reconhe-
cendo-lhe legitimidade. A espera 
da decisão do Tribunal vai ser 
preenchida pelo ruído de acusa-
ções de parte a parte. E quem for 
legitimado vai caminhar mais des-
membrado do que esteve até hoje.

Os herdeiros de Holden 
Roberto, depois de apagarem 
o último suspiro de dignidade, 
abafam assim o último gemido 
de sobrevivência. Terminam o 
percurso do inexorável desapa-
recimento da FNLA. Só a confir-
mação formal é que chega tarde: 
em Agosto. O resto está claro. A 
probabilidade de a FNLA eleger 
um deputado está quase fora de 
questão. Há uma teoria, aliás, que 
insinua que a chegada de Lucas 
Ngonda ao Parlamento, há cinco 
anos, já terá sido obra de magia. 
Ou de feitiço. Ou de batota. A cró-
nica da morte da FNLA está anun-
ciada há dezenas de anos. 

Não-assunto
H

C

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

Comboios em greve 
Os trabalhadores dos CFL inicia-
ram uma greve, por tempo inde-
terminado e exigem aumento 
salarial, subsídio de alimentação, 
transporte e de instalação. Como 
usuário deste meio de transporte, 
esta paralisação atrapalha o meu 
percurso. Infelizmente, não há 
outro jeito, quem trabalha quer 
sempre o seu bem-estar e os fun-
cionários dos CFL não estão isen-
tos disto. Espero que a entidade 
patronal e o sindicato possam 
chegar a um acordo. O Presidente 
João Lourenço devia reparar que, 
desde que assumiu o poder, o país 
está cada vez mais difícil. Deve 
parar e reflectir… 

Laurindo Gomes da Mata, Luanda 

Seduções

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo
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seu compa-
nheiro das 
quintas-fei-
ras traz-lhe 
esta semana, 

como em muitas devido à compo-
nente didáctica deste título, bem 
mais do que a actualidade...

Traz-lhe o presente, na forma 
de notícias, como a da incapacidade 
do Ministério da Saúde de fazer 
cumprir os seus próprios desíg-
nios ou a da redução dos crimes 
violentos anunciada pelo Minis-
tério do Interior (que parece ter 
sido compensada pelo aumento 
de crimes macabros entre famí-
lias). Algo de muito errado tem de 
se passar para que filhos matem 
pais e avós violem e matem netos.

Traz-lhe o passado, na forma 
da reportagem sobre o genocídio 
dos hereros, tema que me é parti-
cularmente próximo (porque sou 
de origem mucubal indisputável 
por mais que a turma da ‘inspec-
ção de origens’ atente). E traz-lhe 
o futuro na forma das promes-
sas de investimento estrangeiro 
e de projectos que irão um dia 
melhorar a saúde e criar emprego 
e ‘know-how’.  

A propósito de projectos de 
futuro, serve sempre de entre-
tenimento e distracção de uma 
realidade económica de cortar 
os pulsos, o comentário irónico 
da nossa multibilionária de ser-
viço online aos acordos de que 
as viagens presidenciais lá vão, a 
custo, conseguindo firmar. Isabel 
dos Santos, tornada crítica mor-
daz e ‘revu’, ironizou e ridicula-
rizou a assinatura de um acordo 
firmado com os Emirados Ára-
bes de aquisição de uma central 
de dessalinização, para transfor-
mação de água salgada em água 
doce, tão próximo de um dos rios 
de maior caudal do país.

A água e a falta dela fazem, de 
resto, o tema de outra reportagem 
sobre passado, presente e futuro 
imediato, porque escassez de água 
em meio de vários rios e afluentes 

O

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

bem como de bacias subterrâneas 
é uma realidade que se arrasta, 
que não conheceu melhorias sig-
nificativas nos últimos anos e cujo 
futuro teima em não sair dos pro-
jectos e dos planos bonitos.

As variadas campanhas de sen-
sibilização para a importância da 
preservação do recurso e a ciência, 
que comprova que 70 por cento da 
composição do corpo a ela per-
tence, dizem que água é vida. E 
agora pergunto eu: se água é vida, 
o que temos nós, se só pouco mais 
de metade da população tem acesso 
à água em condições? 

O que temos, se a parca água 
potável acessível mais nas cida-
des é de qualidade duvidosa ou 
se o seu preço aumenta mais de 
50 por cento de uma semana para 
outra só pela passagem de 2018 
para 2019, vítima de uma reali-
dade económica sufocante e de 
alguma especulação? Aumento 
este para quem já não conta com 
água nas torneiras e depende de 
cisternas. Aumento este num cená-
rio de perda drástica do poder de 
compra em que o kwanza não 
tem feito senão ‘emburrecer’, em 
que o anunciado aumento salarial 
se torna tão insípido que dá para 
rir para evitar chorar e em que o 
desemprego aumenta a olhos vis-
tos com empresas a fechar portas 
umas atrás das outras.

Pergunto-me se será que os 
orçamentos dedicados aos pro-
gramas como ‘Água para todos’, 
não se perdem nos custos de estru-
tura do Ministério, em viaturas, 
rendas, assistentes e demais fun-
cionários, em vez de, de facto, 
operarem transformações mais 
significativas do que chafarizes 
aqui e ali que funcionam à altura 
da inauguração e deixam de o 
fazer pouco depois sem qualquer 
explicação como conta umas das 
entrevistadas pelo NG.

A nível mundial, cerca de qua-
tro milhões de pessoas morrem 
todos os anos por falta de acesso 
à água. Em Angola, particular-
mente no Sul, na zona dos meus 
mukubais e demais hereros, a falta 
de água mata, todos os anos, sem 
que todo o petróleo e diamantes 
que se vendam perturbem mini-
mamente a mortandade. Na África 
Subsariana, cerca de 320 milhões 
de almas não têm acesso à água 
potável. 43 por cento das crianças 
bebem água não tratada ou pouco 
segura e cerca de 1,6 milhões de 
crianças morrem de doenças rela-
cionadas com a falta ou a má qua-
lidade da água. A tal água que é 
vida e cuja ausência se transforma 
facilmente em morte, a água que 
tanta falta nos faz. 

Mas os nossos líderes têm 
outras prioridades...

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Norberto Hossi, jornalista
“Não voto em  

quem discrimina (exclui) 
angolanos, compatriotas, 
só por pensarem diferente. 

Angola não pertence  
ao MPLA. Angola é nossa. 

Angola é de todos.  
Vamos à luta!”

Folha 8

Matias Damásio, músico
“O coração é o único músculo 

do corpo humano que não 
conseguimos treinar. Tem 

vida própria e direcção 
independente das nossas 

convicções e pensamentos.”
Facebook 

Puto Prata, músico
“Quanto mais os anos passam, 

quanto mais tempo  
vivido temos, e menos tempo 

por viver nos esperam,  
mais os dias e os momentos 

devem tornar-se valiosos para 
nós. É preciso saber que  

não há tempo a perder com 
vaidades, com obsessões,  

com tentações pela perfeição. 
Seja corajoso para fazer  

aquilo que deseja, seja sedento 
pela vida.”
Instagram 

Paulo de Almeida,   
comandante-geral da PN

“Precisamos de melhorar a 
nossa estrutura  

funcional. Os actuais 
instrumentos normativos e 

jurídicos que regem  
a nossa actividade já não 
dão resposta às nossas 

preocupações.”
Angop

Egídio Santos, chefe EMG das FAA
Damos uma  

atenção especial às nossas 
tropas para assegurar  
com maior vigilância a 

fronteira e as  
populações. Não há 

preocupação de maior neste 
sentido.”

Jornal de Angola
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A fechar

Olho da repórter... Mário Mujetes

TAAG vai comprar mais aviões
À Boeing e à Bombardier

TAAG vai nego-
ciar o forneci-
mento de novas 
a e r on ave s  a 
partir de 2020 
com a Boeing 

e a Bombardier, no âmbito do 
processo de renovação da frota, 
conforme despacho um presi-
dencial divulgado pela Lusa.

A 14 de janeiro, o Presidente 
aprovou o plano de reestrutu-
ração e modernização da frota 
da transportadora aérea esta-
tal, autorizando o ministro dos 
Transportes a “celebrar contra-

tos de compra e venda 
de aeronaves com as 

empresas Boeing 
e Bombardier”.

O despa-
cho auto-

A
riza ainda o ministro dos 
Transportes a “desencadear os 
instrumentos para estruturar 
e montar a operação de finan-
ciamento para a aquisição das 
aeronaves” e a “negociar o refi-
nanciamento de duas aeronaves 
Boeing 777-300 ER”, adquiridas 
pela TAAG nos últimos anos.

A medida é justificada por 
João Lourenço com a “trans-
formação e modernização” da 
TAAG. Os ministros das Finan-
ças e dos Transportes, em con-
junto com a administração da 
TAAG, foram autorizados “a 
proceder ao início da negocia-
ção com os diferentes financia-
dores disponíveis” para esta 
operação de compra dos 
novos aviões 

– em quantidade não especi-
ficada no documento -, bem 
como a concluírem as “dife-
rentes fases dos processo de 
cobertura de financiamento 
do fornecimento das aeronaves 
para os anos 2020 e seguintes”.

A administração da TAAG 
tinha como objectivo de aqui-
sição, a partir deste ano, de 11 
aviões de médio curso, além de 
aeronaves de última geração do 
tipo Boeing 787, para as rotas de 
longo curso.

A decisão tem também como 
pano de fundo a conclusão das 
obras de construção do novo 
aeroporto de Luanda.

Edifícios localizados no 
Kinaxixi, em Luanda,  

contrastam com as casas na 
encosta do ‘Eixo Viário’.

A Polícia Nacional (PN) anun-
ciou a intenção de alterar o 
modelo de policiamento nas 
zonas urbanas, periféricas, 
suburbanas e rurais.

Os desafios para 2019 
foram apresentados ontem 
pelo Comandante-Geral da 
PN, Paulo de Almeida, na aber-
tura do Conselho Consultivo 
Alargado daquele órgão do 
Ministério do Interior.

Paulo de Almeida disse 
que a Polícia espera, “com 
muita ansiedade”, a aprova-
ção da proposta do Regula-
mento Orgânico, do Projecto 
de Lei de Base da PN e do 
seu Estatuto, “instrumentos 
valiosos e necessários para 
uma boa gestão e controlo de 
toda a organização e funcio-
namento da Polícia”.

Para os próximos dias, 
Paulo de Almeida garantiu 
que a Polícia vai continuar a 
“pôr ordem” , com a retomada 
da ‘Operação Resgate’, depois 
de um interregno durante a 
quadra festiva. “Sabemos de 
algumas renitências, desobe-
diências e retornos, de algu-
mas teimosias de voltar ao 
passado, quero garantir que 
vamos pôr ordem nos próxi-
mos tempos”, avisou.

Jerónimo Miguel Neto, ex- 
seleccionador nacional de 
andebol, morreu ontem, no 
hospital Geral de Luanda, 
vítima de acidente cardio-
vascular (AVC). ‘Jojó’, como 
era carinhosamente tratado, 
numa entrevista concedida 
ao NG, revelou que estava a 
recuperar bem da doença e 
aproveitou para agradecer 
que tinha recebido, tanto 
singulares como colecti-
vos. O antigo treinador do 
ASA e da selecção feminina 
ainda participou e termi-
nou os 10 quilómetros da 
última corrida do fim de 
ano, a São Silvestre, rea-
lizada a 31 de Dezembro.  

Jerónimo Miguel Neto 
levou a Angola ao 7º lugar 
no campeonato do mundo 
de andebol, disputado em 
França, a melhor classifica-
ção de sempre numa com-
petição de género. Nasceu 
em Luanda, a 3 de Novem-
bro de 1968, completou 50 
anos, há dois meses. 
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